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¿CONTIRIÚA ROpAiyOiyES? 
B i p r e s i d e n t e láel C o n s e j o dec la ró : 

• a a t e a n o e h e : ' ' 
- ' ' L ó a c a e c i d o n o p u e d e c a l i í i c a r s e 

• e i e r t a m e n t e ide a g r a d a b l e ; p e r o e l lo ' n o 
i m p e d i r á q u e y o s i g a go 'be r j i ando . N o • 
tof á l l e v a r . to-dos l o s d í a s á l a C o r o -
l í a e l p l e i t o d e l a con f i anza , oiianjdo t a n 
i ' f iciente e s t á l a ú l t i n i a p r u e b a r e c i b i d a 
d e e l l a . " ., . 

. .E l -p r e s iden te d e l ( Jonse jo d e c l a r ó 
a n o c h e : . 

• ' E x a m i n a d o s l a s i tuac ión , p o l í t i c a j -
__T>4rIanientaria' d e l c u r s o q u e se d e r i v a 
d e l o s d e b a t e s e n e t S e n a d o , el r e s u l t a d o , 
o f r e c i d o p o r i o s d,el C o n g r e s o y t o d o s 
a q u é l l o s f a c t o r e s d e o i 'den i n t e r n o en 
cj. p a r t i d o l i b e r a l , y a i m l o s e x t r a ñ o s 
a l m i s m o , q u e m e r e c e n , s i n e m b a r g o , 
l a a t e n c i ó n d e l o s g o b e r n a n t e s , l o s jiri-
l í i s t r o s e n t e n d i e r o n u n á n i m e m e n t e q u e 
d e s p u é s d e l a r e s o h i c i ó n d e S. M. , a u n 
¡más q u e a n t e s , i m p o r t a b a q u e el s e ñ o r 
. p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d i s p u s i e r a d e 
l a n e c e s a r i a p l en i t ud l d e m e d i o s p a r a 
d e s a r r o l l a r l a p o l í t i c a l i b e r a l . " 

" E n v i r t u d d e t o d o el lo, los m i n i s ­
t r o s b a n p u e s t o s u s d i m i s i o n e s e n m a ­
n o s d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e , á fin d e q u e 
a s í p l a n t e a d a l a c r i s i s p u e d a p r o p o n e r 
á S. M . l o q u e m e j o r c o n v e n g a á l a 
M o n a r q u í a y á l a s s o l u c i o n e s l i b e r a l e s 
y d e m o c r á t i c a s q u e el p a í s a n l i e l a . " ' 

, E l j e f e de l G o b i e r n o , h a b l a n d , o d'e 
l a s d i m i s i o n e s q u e l e h a b í a n s i d o p r e -
ienta jdas , d i j o a n t e a y e r : 

" L a s d e j a r e m o s u n a c u a r e n t e n a . E l 
t i e m p o es el m e j o r - s e d a n t e p a r a e s to , 
y c u a n d o e l t i e m p o p a s e se r e s o l v e r á 
l o q u e s e a o p o r t u n o . " 

E l j e f e d e l G o b i e r n o d i j o a y e r : 
' • E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , r e u n i d o 

a y e r , c o n s i d e r ó i n d i s p e n s a b l e p r e s e n ­
t a r á S . M . el R e y lo s d e c r e t o s a d m i -
l ic i ' lo l a dimisi 'ói i d e s u s c a r g o s á l o s 
.ci 'oi-es p r e s i d e n t e s d e l S e n a d o y d e l 
L 'onsejp d e E s t a d o y á los v i c e p r e s i ­
d e n t e s tíres. P o r t u o n d o j Koida . " 

" L o s m i n i s t r o s se h a n e n t e r a d o c o n 
sa t i ' s facc ión y c o n g r a t i t u d d e q u e S u 
i í d j r i s t a d e l R e y se h a d i g n a d o firmar 
a q u e l l o a d e c r e t o s , q u e l e f u e r o n p r e ­
s e n t a d o s p o r el p r e s i d e n t e de1 C o n -
fciejo." 

, A d v i e r t a n .los l e c t o r e s , q u e l a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s q u e a t r i b u i m o s a l s e ñ o r 
c o n d e d e R ó m a n o n e s , e s t á n t o m a d a s 
de l p e r i ó d i c o of ic ioso " D i a r i o U n i v e r ­
s a l " , e n c u y o n ú m e r o d e 1 1 d e J u n i o 

^ .aparecen, e n l a m i s m a p l a n a , c o n e l 
' só lo i n t e r v a l o d e c o l u m n a s , t a n c o n t r a ­
d i c t o r i a s d e c i s i o n e s y a c u e r d o s . 

¿ E s e x t r a ñ o q u e el " e s p e c t á c u l o " as ­
q u e e á l a o p i n i ó n , y q u e l a i n d u z c a á 

: e n c o g e r s e d e h o m b r o s , c o n i n d i f e r e n ­
c i a y a d e l a n t a r , l e v a n t á n d o l o , e l l a b i o 
i n f e r i o r c o n d e s p r e c i o ? 

N o es p o s i b e p e r s u a d i r s e d e q u e e l 
G o b i e r n o d e l a n a c i ó n , l o s i n t e r e s e s 
XJÚblicos, s e a n a l g o t a n b a l a d í y v e r s á -
.t i l , q u e c a m b i e d e b i s i e s t o c o n t a n . . . 
a p r e s u r a d a f a c i l i d a d . D e a h í á d e d u ­
c i r , q u e e n t a n t a s i d a s y v e n i d a s , c r i ­
s i s y s o l u c i o n e s , n o e n t r e n , p o r n a d a , l a 

. s a l u d y p r o s p e r i d a d d e l a P a t r i a , n o 
h a y m á s q u e u n p a s o ; y ese p a s o l o h a n 
d a d o y a l a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s . 

E l l o s , y n o s o t r o s , e n t r e e l los , n o q u i e -
Y e n s e r j u g u e t e s d e s e m e j a n t e s f a l t a s 
d e f o r m a l i d a d , • y a u s e n c i a ' d e d e c o r o 
p o l í t i c o . 

N o es -que E s p a ñ a n o t e n g a p u l s o , 
c o m o a f i rmó D . F r a n c i s c o S i l v e l a , n i 
q u e i g n o r e ó r e n u n c i e a l e j e r c i c i o d e l a 
c i u d a d a n í a , n o . E s l a c o n v i c c i ó n ' y l a 
e x p e r i e n c i a d e l a i n u t i l i d a d d e t o d o es-

^fuerzo " l e g a l " . P o r q u e es a s í q u e u n a 
o l i g a r q u í a d e l i l i p u t i e n s e s m o r a l e s , h a 
s e c u e s t r a d o los r e s o r t e s t o d o s d e l a v i ­
d a p ú b l i c a y d e l G o b i e r n o n a c i o n a l , 
d e j á n d o n o s á l o s q u e n o f o r m a m o s p a r ­
t e d e e d a , n i ,nos a v e n i m o s , á s e r síis. la­
c a y o s , l a ficción d e q u e p o r l o s m e d i o s 
l e g a l e s lo p o d e m o s t o d o , y l a r e a l i d a d 
de q u e n o p o d e m o s n a d a . 

¿ Q u é h e m o s d e p o d e r , a p o y a d o s m e ­
r a m e n t e e n l a l e y , s i e l G o b i e r n o es 
©•i p r i m e r o e n c o n c u l c a r l a , a ú n l a f u n -
dam^enta l , l a C o n s t i t u c i ó n , q u e d i c e 
i n t e r p r e t a r , j e n r e a l i d a d , l a v io l a , p o r 
m e d i o d e R e a l e s d e c r e t o s f 

¿ Q u é h e m o s d e p o d e r , si el p r e s i d e n ­
te d e l C o n s e j o v i v e á e x p e n s a s d e l a 
d e s t r u c c i ó n d e l r é g i m e n , q u e e n t r a ñ a 
,«1 v e t o á u n o d e l o s ' p a r t i d o s d e t u r n o , , 
o p u e s t o p o r l o s r e v o l u c i o n a r i o s ? 

. ¿ Q u é h e m o s d e p o d e r , si . ya n o I t e s t a 
!ni l a e s c a n d a l o s a d i v i s i ó n d e l a m a y o ­
r í a y d i s o l u c i ó n de l , . p a r t i d o l i b e r a l , 
p a r a q u e se r e p u t e p e r d i d a l a conf ian­
z a d e l p a í s ? • , . 

I Q u é h e m o s d e p o d e r , s i á t í t u l o d e 
ique n o h a y q u i e n " s u c e d a " , s e e t e r n i ­
z a i m p u n e l a f r a n c a c h e l a ? 

P e r o , j n o s e h a p a r a d o n a d i e á pen* ' 
s a r h a s t a d o n d e p u e d e e m p u j a r , a l&d 
igentes d e o r d e n e sa i m p o t e n c i a e n q u e 
l a s s u m e l a i n e f i c a c i a - d e l o s i n s t r u i B e i i ' 
t o s l e g a l e s ? • • • • r 

V e r d a d e r a m e n t e , p o r a j i a t i t o ^ , - s e t a -
a . e j a n d o sen t i r - a f c v i v a l a ü,«seesidad-
d e p o d e r e x c l a m a r , m i y a n d o t é i ' k ' l a : 
m á u s e a e p dfe k p o l f t i é a l i b e r a l , ó a i f 

ca , p o r a h o r a , e n el réginiej-i, c o m o 
B a r b e y D ' A u r e v i l l i g , e n p r e s e n c i a d e 
los r e p u g n a n t e s j a c o b i n i s m o s f r a n c e " 
s e s : " S e xjuede s e r c a t ó l i c o , só lo p o r el 
g u s t o d e d e c i r : ¡ Y o n o t e n g o ,nada q u e 
v e r c o n n a d a d e eso! ' - ' 

ROtt t lNOlVES A, LA « R A S t ó 
A las seis ¡de Ja •mañaaia salió el conde de 

Eamau.oiies eii automóvil para ha, Granja, cor.' 
objeto ide infoi-mai- al Bey del nssultado é in-
ciaeiitea d-e la votacáón de anteayer ta rde en 
el Senaido, y de los a taerdí is tomados por el 
GoMerno. , 

E N I,A GKA„S' ,TA 

SAN- ÍLDEiFONSp 11. 
A las diez de ;ía üiiañana íia, UegaidiV el 'Presi­

dente del Conaejo, con su secreíario Sr. Bro-
cas. 

Segui.daiHKnte se itrasiiaJdo á Palaeio, icon-
fererjciando largamente ean Su Majestad. 

_ A las oiiae y cuarenta y ciuico salió de Pa-la-
clo «1 conde de Ro.maiiones, emi>réiidie,ado el 
regreso á Mtiídrid. 

LA HOTA OFICIOSA 
El conde d e Itom,a¡nones recibió ayer t a r ­

de , á las cua t ro y miedla, á a lgunos p e . 
r iodis tas , á los que facilito la s igu ien te 
mota oficiosa: 

'•El Coasejo de minis t ros conaideró ay-er ín-
d;ispensable presentar á S. M.; los decreitos ad-
mitóetdo la idinvisión de sus cargos á loe se­
ñores presidente y vicepresidentes del Senado, 
Sres. Portuondo y Roda, y al presidente del 
Consejo día Estado. 

Los ministros se íhan euiterado con eatisíac-
clóa y grat i tud de que S. M. el Eey se lia dig­
nado fiTmar dichos decretos que hoy le some­
tió el presidente del Consejo de ministros. 

Examinada la Bitaaciión polítiica y parla-
mentar ia que se der iva del cursb de ios de­
bates ett el Senado, e l riestiltaido ofeeoido por 
los del Co,ngreso, y todos aquellos factores de 
oiiden_ intarno dei par t ido liberal, y at^a los 
lextiraños al mismo que mereoón, s in emibargo, 
la atención de los gobeiiiantes, los minis t ros 
«'niániimiemiénte entendieron que después de la 
resHiucíór.' de S. M., aún m'ás que aá tes toip'or. 
t aba que el presidetite del Consejo diisprueiéra 
de la necesaria plenitud (de medios pa ra des­
arrol lar Oa política liberal. 

En viirtuid de todo ello, los «tinis'tros h a n 
puesto BUS dimisiones en manos del señor pre-
feidente, á fin d e que, así p lanteada l a crisis, 
pueida proponer 3, S. M. lo que mejor •eoo/Ven-
ga á la Monarquía y á las soluciones liberales 
y diemo era tica® que el pa ís aahe la . " 

Dijo después el conde d e Romanoi 'es que 
también se íiau aceptado las dimisiones d© 
los s e ñ o r a siU!bs.eicretaHó á e íiBtíiuocióa pü* 
blioa, Sineiotor genesral do Penales y fliscal dej 
Trí!btn;ial Supremo. 

Pensajba—«dijo después—liaTier ido i^ ta tar­
de é l a Granja, pero m e íu í ,po'r la maña^ 
na, porque esta aocJie tengo iniviitados é vats. 
comida- en mi casa á embajaidores y diplo­
máticos?, y después d* esa icomida se oelebrará 
u n a recepción. 

•Mañana llegará el Bey p a r a imponer los 
Ti0ÍBOii«.', como u)3tedes saben, y entoBiees se­
na el momenito de sus tanciar el conflicto plan-
teaído. 

He ,reeííMdo Ja visita die B . Aanós .Salvatíot 
y deíl ST. Cambó, y ahoTa ya voy S, cotmer y 
é desioansar, que creo guie es 'boira, (desde las 
seis de la mjañana que sa l í de casa. 

Así, ipiues, «sta t a rde no haibrá nada, y lue­
go, á las o!Glio, rerabiré á ustedes an la Pre­
sidencia. 

E N B l i CX)IíGBESO 
L a concurrencia ,á p r i m e r a í iora e r a es­

casís ima, viéndose apenas a lguno que o t ro 
d ipu tado por los pasillos. 

Al principio se ignoraba todo lo refe­
r e n t e á crisis, si bien sé h a c í a n a l g u n a s 
«onje tu ras sobre lo ocurr ido en La Gran ja 
en la en t rev i s ta del jefe del Gobierno con 
Su Majestad. 

Cuando llegó la noticia al Congreso, q u e 
fué á la l legada de la "mota" oflciosa d a d a 
a l t e r m i n a r éste, fué aprec iada de mny 
d i s t i n t a mane ra . 

Unos c re ían deduci r de. aquél la q u e el 
conde d e Rómanones con t inua r í a a l f rente 
de l Gobierno, s iendo éste objeto d e modi­
ficaciones más ó m e n o s g randes , y o t ros 
op inaban que segui r ía el pa r t ido l iberal , 
bajo la dirección del Sr . García P r i e t o ó 
del .Sr. Montero Ríos. 

A más de és tas , d ié ronse o t r a s m u c h a s 
conje turas , pero ooíno n inguna d e ellas t e ­
nía seaido fundamento , hacemos grac ias al 
lector en a tención á la brevefiSia. 

•• E N I/A P B E S I D E K G Í A 

El Jefe deil Gobierno, que esittuvo diesoansaai-
do ©n su casa has ta las s iete de l a tarde, pa-
seo á esta hoira por el Retiro, desde donde se 
trasüadó á la Breaideneia, en la que á las ocho 
le visitaron algunos periodistas. 

Hablando^ coiñ ellos el conde de Romanó­
l e s , hizo las ísigiuientes maniifestaciones: 

- ^He tenido a n verdadero diisgnsíto ĉo-
mráWíó (diciendo—, y he sufrido una gran con-
trariedaci, viéndome pbiligaido, como me he 
visito, á someter á la flinma de S. M. el Rey 
los decretas acep-tando las dimisiones que han 
Elido (presentadas al Gobierno en estas últi-
roias, horas . 

En el Consejo que hemos oelebrado—.eonti-
Muó e! coiide—, y an t e lo osumido dnran te 
el d ía de ayer y el de hoy, los min i s t ros me 
linri presentado':1a dimisión de sus car teras , 
y por teléfono he informado al Rey de esté 
faedho, si bien mañana , ie ha ré presente*la 
actitud de los miinistrOs cuando vaya á Pala­
cio á darie, cuenta (die ilas deliberaciones man­
tenidas entre los loonsejeros, 

—¿Y con' la dimisión' de los minis t ros pre-
eenta usted la snya,?—se preguntó al conde. 

—Nó—dijo és*e—, porque estando,' como es­
tá, t an reciente la ratificación de ipoderes que 
me hizo él Moraaroa, m i dimisión i.'o t iene fi­
nalidad. A S Í , pxnes, no la ip,r-egentaré y s í so­
lamente presentaré, ¡las de ' ¡los mánisíros. 

Mañana fpor hoy) dedicaré el día á la so­
lución' de la cnisi®, y qniaás antes de media 
t a rde esté ésta resniSlita, contando, como cuen^ 
,:to, con las faiQi(Ii¡da¡d(is que Jos mimisitros me 
l ian dado. 

—¿Podría lusted adélantaiinos algo? 
—No; aun no. Es pronto pa ra adelantar 

n.Tda, porque de modo concreto n a á a puod® 
desir acerca de la crisis. 

BN E L SECADO 
L a ppímera noíScla. d e «rlsia fnS eema* 

nie^da ipor Secre tar ía , la oual la Había re­
c ib ido de l a (presidencia del Consejo, 

fesajedlaíamente esj^áiS ¿ a a ^ v a p?y %% 

d a ,Ia Cániara , en t r e la expectación y el 
a s a m b r o ide (botdos tois q u e en eila s é en-
icantraban, q u e a ú n mo ihaMan olvidado 
las ultima,» mani fes tac iones (del conde , de ­
c la rando np fnabía asomos ¡de cris is . 
• AI declararíge aibierta la sesión y leerse 

la comunicaciión (del Go'bierno, dec la rando 
¡hadlarse en crisis, a;penas s i h a b í a en el 
palacio de l ,Se!nado u n a (docena d e senado­
res , .más este' n ú m e r o fué engrosando pau-
(Xatimasmesite, fiasía cons t i tu i r u p a can­

t idad re spe tab le . 
Muidhos de éstos ignoTaíban á s u llegada la 

noticia, originán¡dose de esta forma oirigina-
i í s imas sorpresas, por negarse a,lgunos á 
•creer en la -v-aracidad de lo que se ¡les .cotóiba. 

Pronto se fOírmaron niumeroi<¡(;!S corrillos, que 
COTÍ ía animación (consiguiente (comentaban 
los ültimos sucesos, d e m a n e r a tan vairiada ! 
y con multiip,licida'd d e m(atlees en las presun- ! 
ciones, qíiie fuera idea absurda in tentar re-
prodneirlio.,, 

L a s romancgilstas aseguraban que sólo se 
t ra taba de tina crisis parcial , y que (el conde 
de Rómanones continuaría al fren¡í;e del Go-
biarrao: ?os rnontertstas, poi- el contrario, da­
ban como segura la mner te ipcilítica deil con-
(de, most rando por lello .gran' satisfacción; y 
los conservadores, á sn vez, daban á, onte'n-''&r 
la satisfacción ' que lies proidneía smx próxima 
elevación al Gobieirno, pnies daido ©1 actual es­
tado del par t ido libesral y de las coíías p-fibili-
cas, nio h a -die reitardairse mnicho dfóha saia-
c-ión. 

Claro es que todas estas priesnnelones esta­
ban ajustadas á los sent imientos y deseos (de 
cada nno. 

'h\ CAI 'SA V.^A Ji?>.. nTT.TcT*-'. 

Lia nota oficdoBa del Consejo facilita-da por 

t ro de la Gofoemaci'ón. 
• Respecto a l tplanteamiento 'die la crisis, pa­

ree»© .ser (que ha dimanado del min is t ro de 
Ins t rucción públiioa, el 'Cuai desde hace ya 
var ios (días hab ía espues to ai señor .conde do 
Riomamonra. su (deseo de ret i raree dei Gobier­
no, funidandiose ipara ello en su unión á Sa 
pftlítica d'el Sr. Montero' Rí(«. 

E s t a dimisión no hab ía sido aceiptada j)or 
el coiinde en n inguna ocasión, poro parece que 

^ ayer ta rde , el Sir. López Mrañoz reiteró ¡su dil» 
misión con carácter de irrevocablie, en vista 
de lo onai toidos s(us icomíjañeros pusieron las 
resipeotiwis ca r te ras á disposición del prest-
dente del Consejo. 

IiA SITUACIÓN ECiONOMICA 

Al dec i r d e pe r sonas de reconocida au­
to r idad , l a c r i s i s miás g r a v e n o es l a po­
l í t i c a , ' s i no la económiiea, p u e s el min i s t ro 
d e Hac ienda e s t á sumido e n n n a t o t a l ca­
rencia de r ecur sos . 

A este propós i to s e decía anoche , que 
desde el m o m e n t o en q u e no se consideró 
au tor izado el Gobierno p a r a (modificar la 
forma d e emis ión de 300 mil lones en obl i . 
gaciones d e l Tesoro , es tablec ida e n el 
Rea l dec re to de 30 de Dic iembre ú l t imo, 
en uso d e las facu l tades q u e le h a b l a otor­
gado la ley de 14 del m i s m o mes , pa ra 
a t e n d e r al P r e s u p u e s t o (de l iquidación y 
0.bras públ icas , y somet ió el a s u n t o á las 
Cortes , p id iendo nueva Stitorizaci&n, coa 
objeto de i^mitir Deuda en o t r a s condicio­
nes , po r n o poder colocar d i chas oibüga-
d e n e s , p a r ece ev idente que no puede el 
Gobierno dec re ta r por s! la modificación 
sol ic i tada de las Cor tes . 

P e r o como es u n hecho inaiplazable l a 
neaes idad d e ob t ene r recursos , si e l Sena . 
do deja sin v o t a r e l proyectó de que se 
t r a t a , ap robado ya p o r el Congreso, cree 
aligún m i n i s t r o q u e podr ía el Qoibierno, 
con audienc ia del Consejo de Es t ado , y á 
r e se rva (de ped i r u n " b i ü " d e indeimnidad, 
disiponer la emisión d e Deuda, e n la for­
m a y condiciones (que e s t ime necesa r ias 
ipara pode r l a negociar en el mercado . 

Al menos , por ese deta l le , legal , no se 
a p u r a e l GoMerao. 

;, UNA NOTA C?ÜIUOSA 

XTti añc ionado á la h i s to r ia , dec ía en el 
Congreso q u e si a h o r a con t inuaba en el 
Pode r el ipartido l iberal , e r a n diez las yaces 
que se le h a b í a n rat if icado los poderes en 
es ta ú l t ima e tapa , lo cual p rueba la con­
sis tencia d e s u s Gobiernos. 

El Sr . Moret formó Gobierno el día 21 
d e Noviem.bre de 1909. 

El 9 de F e b r e r o d e 1910 fué sus t i tu ido 
por el Sr. Cana le jas . Es t e tuvo t r e s cr is is : 
el día 2 d e E n e r o del 1 1 , el 13 de Abr i l 
del mismo ano y el 12 de Marzo del 12. 

Después de l fin t rág ico de l Sr. Gána le , 
jas , l e sucedió el Sr. García P r i e to , en 12 
de Noviembre del año ;pasado, y el conde 
de Rómanones . que le sus t i tuyó en 14 del 
m i s m o mes . l leva ,ya t r e s crisis: la del 31 
d e Diciem^bre de aque l año , _ la de l 30 de 
Mayo ú l t imo y l a ac tua l . 

I J A N O T I C I A B E I / A O K I S I S 

El min i s t ro íl-e la Gobernación (dirigió 
ayer u n a .circufer á lo-s igobernadoras ci­
viles de las pTOvincias, Idiándoles c u e n t a 
del p l an t eamien to d e ia c r i s i s ; la c i r cu la r 
e r a u n a repro(duocdón d e la no ta oficiosa 
q u e en o t r o l u g a r (publicamos. 

NO HABR.A COETES YA 

La "Época" dice en su número (de anoche: 
" E r a opirúón muy general-que no volverían 

á abrirse las Cortes. 
El señar conde de Romianones comprende 

.que no es u n Parlaim«ntario, y no le conviene 
actuar con !luz y taquígrafos. 
^ Prefiere hacerlo con la "Gaceta" y con el 

"T rus t " . " 
AdeniiSs, abier tas las Cortes, la oposición 

raonterista de la Alta Cámara le «rea;rla Ba­
rias diflouVóádes, mien t ras que, cerradais, se­
rá el oontde qniea se las cree .á ellos .en' sus dis- • 
t r i tos y en sus ;aispiracion6s políticas. 

Pa,r.a cada una de las vacantes que dejan 
Jos .amigos, del a.nticom.unero de Lourizár.', 
t iene ya dos candidatos «1 presiidente .dinftsio-
na-rio. 

• Precisamente has ta ahora no había podido 
d;isponer de bas tan tes puestos... y sns amigos 
se i,mipac.ie.i.itaban. 

Aihora les podrá coraplacer." 
P o r n u e s t r a p a r t e , oreemos saber q u s el 

conde no volverá á las Coi'tes,'(no ya aho­
ra , s ino n u n c a , m i e n t r a s •por esta vez ipre-
Sida el Goiblerno. ' 

Viv i rá en el Pode r Isasta Octu íbreó No­
viembre, y ¡para esta^ feeíia no será él, se-
.guramente, quién con t inúe pres id iendo 
los Consejos d e la Corona . 

B L O B I G E N ÜB LA CRISIS 
Aoerca del ©•rigen de la crlslg ac tual , elr^ 

cnl-an por aM numerosas versiqnee, .de ías 
cuales recogemos lo que parece más general, 
á juzgar -por el número de personas á qnienea 
se lo hemos otdo. 

La crisis se h a planíeaido por dísseos <I,ei 
conde de Bomanoaes, p a r a d a r ©ailida á algu* 
nos m4n!*tros**pocos—, á, quienes convíew 
eallP, y pa ra íeargaílaai* o! Cabiineíe, de íiw¿ 
ma qae qa<?dé cjímstítuído sí;i ttwsola de moa* 
íeristBO alguno. 

De <^ta tonna, el «¡jide S» llomsaa¡m^ 

t ro del par t ido liberal y adversarios que lo 
hagan' sombra en la ¡susipirada jefatura, y co­
locado -así a l frente del .partido •liberal, desde 
el Poder .pod.rá reconsti tuirle y aniiiarle, de­
jando fuera 'de él el grupo de! Sr. Montero, 
que sin aquella inflnencia •que &, pi-eciso tener 
cerca idel Gobierno, quedará aislado y anula­
do en toreve tiempo. 

Consiegttida la homogeneidad de las fuerzas 
l iberales que oercaTián al que dtsiponga de los 
al tos y de loa ip^equeños ípii.ss,tos, 'eü conde,de 
Ro.mar.'onies, sin miedo é. ilas conjuras de las 
fracciones, ¡padrá ser el jefe dol (partido, j ' 
como tal t raspasar el Poder á ios •cansei-vado-
rea, restableciendo el i u r n o ipaclfico q.!!© quie­
re la Monarquía. 

Por (de pronto, (couio y a deaimos, el conde 
ha acaptado todas las dimisiones de los mon-
ter is tas y garciaprieristas, y las vacantes que 
éstos, dejan las iproveerá con candidatos pro­
pios, que á la (hora del repar to (le han de so-
b^rar, aunque el jefe dei Gobierno parece que 
hoy l levará á Palacio la l i s ta coniipie'ta de 
señores designados por él. .eníi-e sus amiigos, 
que bar ' d e ser a,uxiiliares del Gobierno desde 
las dist intos puestos. 

Y es mS-S, t a n decidido •es.tá á esto -el señor 
corude, que 'én seguida h a r á una combinación 
de gobeniado.re.s. en ila 'Cual (los goberuaidores 
afectos (Eil Sr. Monteiro serán susti tuidos por 
elementos romanonisitas. 

LA VOTACIÓN D E L SENADO 
Los abs ten idos , 

Los s enadore s 'que es tando .presentes 
se abs tuv ie ron 'de t o m a r ¡parte) en la vo­
tac ión 'del 'proyecto de 'M'anjcamunidades. 
f n e r ó n : 

Coinse.rvad.ores.—^Alonso M^artínez '{don 
L o r e n z o ) , m a r q u é s (de .Estella, 'oonde (de 
Peña.lver, Díaz Cordobés, m.arqués (de Mi-
'raflores, d u q u e d e Arión, m a r q u é s de cor-
vera , ooiníde die Gaivia, (Santa Cruz, .conde 
de T o r r e á n a z , conde 'de Torenq, ¡duque d e 

(las To^rres, Zubirla, conde de Almbaóvar, 
Luaees , Monegal , (Sáirohez Alibornoz, oon­
d e de las Cabezuelas , duque Ide Granada , 
^aOheco, (Sanz Esca r t ín , González Villari-
•no, 'Oande d e Hered i a Splnoia, L ina res , 
preisilla, .marqués (de S'Oidos.—Total, 26. 

Liberales.—^Casares, Díaz Alvarez, Cor t , 
Zavala, ' d u q u e 'de Lenma, Retor t i l lo , Rulz 
ifl-e la To r r e , L a r a , m a r q u é s ' ide Valdete-
r r a r o , ¡duque (de Lé rma , Matesanz, Muñoz 
'del Castil lo, Sani tamarla 'de Pa redes , Sar-
thiou, Sné rez iGnanes, d u q u e d-e Tamaímes, 
idnque de Baena , Gnllón (D. Bíduarido), 
Landeilra, W^eyler.—^To^tal, 20. ' 

Im'dependieates.—Duque ide Béjar , conde 
(de S a n t a Colofma, Bah ía , 'Conde y L a q u e , 
m a r q u é s 'de Cubas , S imonena , 'Oonde de 
E s t e b a n Col iantes , a l m i r a n t e '^''iniegra.—• 
T0(tal, 8. 
: J a i m i s t a , m(arqu¡és ide Cemalbo . 

T o t a l : 55 abs t en idas . 

OPINIONES 
¡El Sr . AI(varez (D . M>elqniad'es> m a n i ­

fes tado que , después d e lo sucedido, el 
señor conde d e R ó m a n o n e s no puede •con. 
t i n u a r em el Gobierno, ipues s e encuen t ra 
'aividiido 'el ipartid'o l ibera l . 

Estifln(a el •Sr. Alvarez que as í se (puso 
idie 'manifiesto an teayer , con toda c lar ida , e n 
l a votaicdón de l 'Senado, y que eiS nece­
s a r i a l a reoirganlzajcifin 'de l'Os parfciltos. 

E l S i . Sol y O r t e g a d^ecía e n -an cor r i ­
llo que no veía m u y c la ra la isoluiclón de 
la c r i s i s ; pues 'á él le ou6?'^"a tral iajo 
c r ee r que el Rey, ha l lándose enemis tado 
oon los coíaser\ 'adores, fuera (á eneim'iíatar-
S!e tam.blén c o n Monte ro Ríos y sus a m j -
•gois, ió" cua l no ser ía \mnxy «onvanieinté 
p a r a :1a Mo(narqu,Ia. 

E l / SEÑOR MONTERO- RÍOS 
I n t e r r o g a d o el ex p res iden te del Senado 

por los 'periodistas que hac ían la ínforma-
teión en la Alta-Cáimara, mani fes tó su, sen­
t imien to por la desunidn de l pa r t i do libe­
ra l , ique es lo 'Que h a demos t rado la c r i , 
•sis. 

-—^Glarís es—añadió—¡que m^e lia causS'-
do satisfaoci'ón el t r ínnfo d e l a política que 
s i empre sos tuve . 

Respec to á la solución de la crisis nada 
(quiso (decir, ence r rándose en el fmas abso­
l u t o mu t i smo . 

.Esto, no o'bstante, sus amigos , que for­
m a n en el Senado n n núcleo considerable , 
(mostraban la f ranca opinión d e q u e el con . 
de de R ó m a n o n e s es taba incapaci tado p a r a 
volver á f o r m a r o t ro nuevo Gobierno. 

(Claro es q u e n o 'podían decir o t r a cosa, 
después d e fes nianifestaisfones hechas en 
l a " n o t a " oflciosa. 

B I C E L B R R O ü X 
Initenroga'lo el 'Sir. Lerroux sobre la ac-

tnal crisis, contestó que, ¡diesipués (do leer la 
rjoía oficiosa facilitada (par el Gobierno, no 
ofrecía, á su j.uieio, 'duda alguna la solución 
que habla de 'darse al conflicto, s iempre que 
•esa no t a tuviese el asent imiento de la (perso­
n a ^qne 'en estos casos debe darlo. 

También dijo que en t re ilos'miaistros "nue­
v a s " había uno que (jontaba con las sinrijatías 
'de los •repiuMicanos, por sus ideas liberales 
avauza'das. Me refiero—terminó dicienjdo—al 

LOS HEFORíi l lSTAS 

El .Sr. Lamana deieía ayer á varios amigos 
que no se 'COinfirmará fáicií'menfe ei rumo.r se­
gún el cual ahora .entrará á formiar p a r t e del 
Go'bierno algún elem'ento del Thiritido refor­
mista . 

Es p.ronto pa ra eso—decía—, y sólo "(cuando 
•después ide un período de o.poaición, nia.E-
dansdo el Sr. Maura, venga la •crisis coieer-
vadora y vuelva al Po¡de.r -el ipartido liberal, 
es d'ecir, después de haber concretado en la 
0:p.osic.ión .p-rograma y proyectos, será .posible 
que ios .refornilsías ent ren á forpjar par te idel 
Go.biemo. 

ITN PKONOS3?ICO 

E n o toño, los coiiscrvíidorcs. 
Quien par s u s re laciones 'Coa a lgunos 

a l tos persona jes políticos sabe b a s t a n t e de 
lo que ise 'puede a segu ra r '«.ue 'ira !de ocu r r i r 
en lo fu turo , m e d i jo anc.slie lo s iguiento; 
- •El conde .de •Rcman'onos ii^io-da a.'nora al 
f rente (del Go'bierino, y aprov ochará el 
bieiniipo q u e esté r ig iendo los dest inos (pú­
blicos, p a r a 'dar á su p:artido u n a coíae-
sí'ón y u n a 'fuerza q u e lo ipermita, en !a 
oposición, se r el jefe de las h u e s t e s . l í . 
bera les . 

E l con^de gobernará , sin Cor tes toido el 
•verano, 'dedicando su a tención á rfef.ol'ver 
los pavorosos conflictos obreros que ame­
n a z a n la cues t ión 'del Rif, que es un •asun­
t o de 'gran (dificultad, y o t ros .que no se 
(presentan nada clarots, y .que t iene que 
ser él-— p r e c i s a m e n t e — , el 'qne los r e -
snelva. 

íEn Oc tub re el conde rec ib i rá á Poin-
caré , que v e n d r á d devolver la visi ta a l 
Monarca , y u n a vez que esto pase, allá pa ra 
Noviembre , el conde «n t r ega rá el Poder 
al Sr . J lanía , ; y aq.uí no íia (püssiído .nada 

-~-i,Y l'OS presr. | i i iestos? . . 
E l afio g-ue. viene no •habrá ¡preBapaiesios 

SjineTOS. S'or P»(íaJ d e í r e t o feglrai i ,pará el 
iej(Sí»ei-do eeoa&jnlca los misín®» 'presUi 
p u e s t a d« l afió actirnl, y será-ii los .sonsar» 
vssdores J«>s.^ii8 al Tiacer ©1 íp'jr.canipue^ío 
S>ara, l'^Xa, s"eí0na«is l a ©siesti^a •ecoaS» 

•—(Es 'decir, que el Minister io del T ra ­
bajo y... 

'—No siga usted—^^dijo nues t ro in ter lo-
autos—. El Ministerio tíel T raba jo y toidas 
•esas reformas de los l iberales es gana d e 
«•onversación, y toido quedará da-do •»! ol­
vido, poTique no puede, 'por a h o r a , t ene r 
efi.cac.ia. 

E L SEÑOR G A R C Í A P R I E T O 
Anoohe se celebró en casa del conde d e 

Rcimanones u n a comida con que el jefe (del 
Gobierno obsequió -á dis t inguidos miem­
bros de l cuerpo diplomático. 

A la conjida fué Invi tado el Sr . García 
Pr ie to , pero según nos dijo ayer un ami-
igo del pres idente del Consejo, el señor 
García P r i e to se excusó d e asis t i r . 

B E M A D R U G A D ^ A 
El Sr. Alba, aJ •re'.cibi.r esta madrugada a los 

iperiodlstas, les ma'nifestó que es Inesacto que 
él ha:ya emitido juicios molestos para el se­
ñor García Prieto ' y pa ra los amigos de éste, 
pues se .ha limitado á jnzgar de 3a situación 
actual con 'iodo comedimiento. 

Dijo también que la nota idei Consejo no 
ha sido bien interpretada, pues 'la 'Ca-iisis no 
es íatal, sino solamente crisis de .ministras, 
y afi'rmó que no fué el Sr. Lóipez 'MuñiCz -el 
que la inició, sino el propio •Sr. Alba, que 
quiere dej'ar al iconda len mayor libertad, pro-
(puso .la crisis, que fué Becmida'da' 'Por todos 
los minisíbrüs., 

Terminó el Sr. Aiba dlcien.do qne había 
-'('F.istido á Ha comida (dada ano.ahe por el 'CO'U-
(de d e Ronianon'es en .su dümiicilio, y que des-
.pués de la com-ida se celebró u n a .receipeión, 
á la que asistlerO'L! tados los .ministros. 
Hubo baile también en tos salones del ho­
tel, resultañido (la fiesta dada por el jefe dal 
Goibierno bri l lantísima 'en .todos conceptos. 

LLEGADA I>EIi R'EY 
H'oy, á las nueve de la m a ñ a n a , s egún 

ayer idijo .el jefe (del G&bierno, l legará ,'á 
Madrid' S. M. el S e y ipara resolver la c r i ­
sis política. 

A las d'iez irá" á Palacio el condie 'de 
Roim-anonés, pa ra poner en imanos idel Mo­
n a r c a la idirmdsión i(J« los minis t ros . 

Oo¡mo guiei"a que ei conde no ¡presen, 
t a r a l a suya, ¡diQh'o se es.íá que la 
lerlsis ise Tesolverá sin consul tas . 

LOS TOISONES 
E s t a t a r d e , á la una, inoipondrá el R e ? 

el Toisón de Oro á los señores 'dnque de 
Gyanada, marqués de P ida l y m a r q u é s «Je 
Teneri fe . 
, A u n q u e se hab í a dicho (que el (marques 
.de Tenerife , gene ra l Weyler , hab ía renun­
ciado la a l ta dist inción, aye r ;se supo que 
la acepta , por la s iguiente nota que en el 
Minister io d e Es t ado se facilitó á la Pren- ' 
sa, y que dice as í : 

"Hab iendo ¡manifestado é l genera l 'Wey­
ler ,su aceptación del Toisón d e Oro, que 
le fué concedido., al t i empo que á los señO'. 
r es d u q u e de Granada y m a r q u é s da Pidal , 
m a ñ a n a se verificara la imposición en el 
Real Pa lac io , en unión de 'dichos señores, 
y t ambién aparecerá .mañana en la "Gace­
t a " el O'portuno decreto. 

_ _ »4^< ».., 

CONSTAN Tí NOPLA 
— O — 

Asesinato éel Oran Visir 
POR TELÉGRAFO 

C U N S T A N T I N O P L A 1 1 ; 

H a s i d o a s e s i n a d o el 6ra . i i V i s i r M a h -
3im(d"C!herket. 

V a r i o s i n d i v i d u o s .desconoc idos , l e 
d i s p a r a r o n u n g r a n n ú m e r o d e t i r o s 'de 
r e v ó l v e r , á m u y c o r t a d i s t a n c i a . D i e z 
b a l a s a l c a n z a r o n a l a l t o f u n c i o n a r i o 
t u r c o , q u e m u r i ó me.dia í i o r a _ d e s p u é s . 
T a m ' b i é n m u r i ó s u a y u d a n t e I b r a h i m 
P a c h a . U n c r i a d o de l G r a n V i s i r r e ­
s u l t ó h e r i d o l e v e m e n t e . 

iSe, a t i ' i b u y e «su m u e r t e a l r e s u l t a d o .de 
u n c o m p l o t , e n el q u e e s t á n c o m p l i c a -
idos d i v e r s o s persona . ] es t u r c o s , q u e n o 
v i e r o n b i e n l a a c t i t u d d e l G r a n V i s i r e n 
l a c u e s t i ó n .de l a g u e r r a b a l k á n i c a . 

P r a c t i c á r o n s e e n el a c t o d e l a a g r e ­
s i ó n v a r i a s d e t e n c i o n e s . D e e n t r e to 'dos 
l o s d e t e n i d o s , se s o s p e c h a , m á s p r i n c i ­
p a l m e n t e , 'de l o s l l a m a d o s T o p a l , T e w -
fik y E a d r i . 

M a ñ a n a se T e r i f i c a r á e l e n t i e r r o tdtel 
G r a n V i s i r . 

F i g u r a e n t r e l o s ¡de ten idos u n p r i m o 
d e l p r o p i e t a r i o ¡del a u t o m ó v i l d e los 
a s e s i n o s , l l a m a d o D j e v a d , q u i e n h a em­
p e z a d o á c o n f e s a r . 

E l a u t o m ó v i l h a s ido e n c o n t r a d o , 
a b a n d o n , a d o , e n u n o .de los b a r r i o s ex­
t r e m o s . 

POB TELÉGRAFO 

ROMA 1 1 . 

H a n s ido n o m b r a d o s m i e m b r o s d e 
l a J u n t a (d i r ec t iva d e l Co'mitó i t a l o e s -
p a ñ o l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a c o l o n i a 
e s p a ñ o l a , l o s .Sres. 'CMci ia r ro , P a c h e c o , 
V i l l a p l a n a , D e Ce l i s , A n a g a s e g a s t i y 
Serrg . . 

— E i V i c a r i o a p o s t ó l i c o d e ü g a n d a , 
h a e s c r i t o , q u e h a n s i do o r d e n a d o s los 
d o s p r i m e r o s s ace rdo t í i s n e g r o s , o f r e ­
c i e n d o l a m i s a e n u n a l t a r ' p o r t á t i l . 

ROMA 1 1 . 
E n la CircHaica. 

P r o n t o coro_en2a.r.á e n l a C i r e n a i c a l a 
a c c i ó n m i l i t a r , q u e s e r á m u y e n é r g i c a , 
á j u z g a r p o r el r e f u e r z o d e 30.000 ho'm-
b r e s q u e se e n v i a r o n . 

E l <ient ro d e o p e r a c i o n e s s e r á B e r n a , 
y en l a s f r o n t e r a s e g i p c i a s sé i m p e d i r á 
el e o B t r a b a n d o de a r m a s , q u e a h o r a se 
h a c e d e s c a r a d a m e n t e . — T u r c h i . 

PE mi eaRTERa 

DE MOLDE-
Su poder y sus frutos. 

Hace algunos días escribió "Curro Var-' 
gas" una^ crónica, ocupándose de la minúS"» 
cula Asociación Católico-agraria de Ven-
tosilla y comentando cariñosamente los ba l ­
buceos poéticos de un labriego de aquellas 
t ierras, dedicados a la Virgen, Patrona, del 
lugar. 

Los labradores de Villaberniudo, al dar 
las gracias (inmerecidas desde luego) á EI i 
DEBATE 5' á "Curro Vargas" , nos comu­
nican también, por conducto de uno de nues­
tros mejores amigos, una noticia g ra ta qué 
jus tamente ncs enorgullece. 

E n Villabermudo ha.bía, por lo vigrío, cier­
tos elementos Iióstiles «al Sindicato agrícola. 
Leído y comentado en todo el pueblo lo que 
EL DEBATE dijo, á propósito de este a sua - , 
to, aquellos elementos "han pedido su in­
greso en la Asociación Católico-agraria 
como VLXÍ solo hombre" . 

Y, según palabras textuales de uno de 
nuestros comunicantes, 4 E L DEEATH sa -
debe por completo este triunfo. 

E l hecho, no cabe duda que se presta á 
unas cuantas eonsider. ciones. Generalizan» 
do, es indiscutible qiií; la P rensa hoy día 
en España lo hace tod.j, no es ya "el cuar.» 
to Poder" , sino quizá >I primero. La letra, 
de molde sugestiona, (iomlna á las masas , 
moldea las voluntades é inspira criterios que 
se t raducen en formidables "estados de opi­
nión". La palabra hablada deleita, conmue- , 
ve, a r ras t r a en ocasiones con fuerza arrolla» 
dora; pero es fugaz, sus frutos son más 
tardíos y, sobre todo, "no queda", no g r a ­
vita sobre el sentir de las mult i tudes, por» 
que no tiene esa enorme difusión de la ho ja 
impresa. , 

Cincuenta líneas en quince ó veinte toÉ. 
ejemplares, que suponen cincuenta mil lecto» 
res,: pueden ciiíiéntar n n a reputación, pueden 
elevar de pronto á un hombre 6 pueden 
convertirlo en un guiñapo. Tal sucede con 
las ideas aureoladas con aureola de subli-
midagles, por la le t ra de molde, ó presen­
tadas á las masas con un repugnante a t a ­
vío de odio y. do perversidad. 

En ambos casos, el resultado es idéntico. 
El estado de opinión se forma, los lectorea 
"se asimilan", sin darse cuenta, al criterio de 
la publicación, y esta propaganda adquiere 
hondas raíces en las conciencias, d e t e r m l - ' 
nando verdaderas ,,revoluciones en el te r re- ' 
no de los hechos. . . ' 

Pero admit ida esta g ran verdad, ¿qué con* 
secuencia inmediata se deriva de ella? 

Una, important ís ima, que debemos de íe» 
ner m.uy presente. La le t ra de molde ea 
poderosa; pero es un a r m a de dos filos. Con 
ella puede hacerse miucho bien; con ella 
obtendremos beneficios incalculables é ia." 
foiíiparables si la ponemos al .servicio do l a 
Keligióü, do ia Justicia, di; ¡u Jíora! y c ' 
Derecho. Con ella es también realiüafclé utíái' 
labor demoledora, terr iblemente destructor 
r a s) au fuerza so emplea, p a r a el e r ro r yr 
para el mal . 

Los catalices, los hombres de orden, los 
ciudadanos honrados deben de convencer­
se de esto, prescindiendo de prejuicios que 
no responden á la real idad. . . La Prensa «ea 
hoy el pr imer factor pa ra la lucha en el 
campo del pensamiento" , es " l a art i l lería 
moderna en los combates de las ideas*'. F o ­
men tad nues t ra P rensa noble y honrada , 
haced «na gran Prensa católica con un a p o ­
yo no platónico, sino práctico, y veréis I09 
frutos de la p ropaganda . . . 

La le t ra de molde lo puedo hoy todo. T¡M 
pluma, ¡no en-balde es de acero!, h a subs­
tituido á las espadas de nuestros capitanea 
y son sus estocadas mucho más mort í feras 
que las de una hoja toledana bien m a n e ­
jada por una mano diestra . . . 

CUBRO VAR«AS 

-*•*-
Coitra la noe?a 

inspección de escEelas 

Un descarrilamiento 
POB TELEGB-AFO 

OVIEDO 'l'l. 
Entre las estaciones áe Villabona y 

'Sorín, de la línea del Norte, ii.a desca­
rrilado un tren, que continuó la mar-
cha fuera de los railes más 'de un küó-
iuetro.' ÁíortüJiad'amente jio -ban oca" 
tritio 'dtíSgrSüias; pero la línea ha <|ue-
,dado fJesíítiida en ana ĝ f̂ ü esíeilsión. 

Dut^ato la mañana no Kan eircttlado 
ios trenes, reamidásidose á k s ¿os de la 
tarde la eingulsujióaj ds£i» sító .qtje ees. 

' defitíig«ias. 

Notable documento. 
He aqu í el text'o d.e un ini 'portante escrfa 

to .'que las señoras d e la J u n t a . l l rect iva 
(de l^s 'Éscnola'S (de Nues t ra (Señora de 
Lo.urdes b a n idiri,glido a l Go)bierno, con t r a 
los i i l t imos (decretos re la t ivos á la ense­
ñanza : 

" L a s señoras que suscriben, 'presiden-. 
tas , t esoreras , s o d a s V'oca'les y .secretarias 
'de las J.untais .directivas ide las Asocia . 
ciones d e señoras que sost ienen por ca r í -
idiad imás de t r e in ta .escuelas católicas p a r a 
(Diiños .y n iñas en .esta (oaipital, t ienen el 
honoir "de. idiri.girse á V. B. en süiplioa ipa-
la expionerle respe tuosamente a l g u n a s r e -
•elamacioneis con motivo del Beal decre to 
(de 5 .del mes corr iente , por •él que se .caa-
.csden nuevas a t r ibuciones á los lasr-ecto. 
rea (de prim-era enseñanza en orden á la 
vida y rég imen .de las ft.<»c,ueías ipriiva^as. 

Viven ó !Jebí>n vivir estos cen t ros de 
enaeitñanza ipopulaír al a.'mparo 'del ar.tíen? 
lo 12 de la Consti luclón política del Esiía-
'do, •en e l . cua l (se consigna expllcitam.ente 
el idereoho de todO'S los españoles á fun-
idar y sostener establecimientos .de .edu-, 
cación "con a;rr^eslo á. .las l eyes" , lo cuá l 
significa que t.ales Ins t i tuciones d e e n s e . 
ñauzía nada deben teaner del a rb i t r io mi -
Kísí/erial; pero lejos de 94¡o. los Gninistros 
'de Inst rucción .pübiica, en vez ñe alentai? 
y pro teger los esfuerzos (de Ja in ic ia t iva ' 
,'ppiv.ada, se i ian camplaeido en acumular,-
ta l fár rago de (disposiciones oficiales, que , 
feace .jmj>o ŝá(bIe l a vida ña es tos modes tos ' 
establecimi'eaito d e cu.ltura ir^spuíar. <Así 
•lo reconoció el Rea! decreto 'de 10 d e F e ­
b re ro d e 1910, única tiisposición 'Hjxa^is-
t e r i a l .dictada con a lgún p.eierío po¡r ese^ 
imimi'sterio so'bre la. .uiateria tíesde ibace' 
•m'ás (de q-uince años . Es te Real «í.^a-eto (de-. 
í l a r ó coim'O era jus to que las únicas Me,. 
posiciones vigentes .sobre la ma te r i a , e r a a 
l a s 'del decreto tey .de 29 ñ e Jul io íle IST-i;" 
pero él iiinperio de la ley so .ña vis to d<s 
nuevo t r a s t o t n a ñ o co.n el Real dw?r r t# 
.de a úA corr iente , que , en t r e o i r á s .íacul-' 
t.ad«s ex t raord inar ias , conce.'lKlss.s 5 lo*'' 
inspeot'oares, Fe halla la fie c l a u s u r a r l as 
escuelas privaníafs sJa foranajeióii <i'e cx-
(pedi«n.tfl, y .ba|o s u stri-cta. .reaponsabili-
fdaid, y, eaibalment*, t?a l a s .cK-»» »ca£iorí>»3 
en qu« se t ía concedido esta .farfiuFai-i Vr-
ereeioBal á lí»s .inspectores al Gr.bípri o, 
riecoEo«ieiiid<5 la «sxtra.lin'.ita-c'Aa áe fur 
ciones, rftctiflpfi t a s d'esi?i«'ci.fSa cfairfs;; 
con 'la R e a l . o r á e a «flo l 'de Se(Fí-ti»*vcTP a 
1,902, íiíi?.ta!da .jroí «1 aefior ro-id»- <,'• R. 
maiKsnes, y a n j e l y a citi>do E a a l d ?«"'•'»)' 
'de ,3 (le F e b r e r o á<j 1910, cine Müísribii'v' 
Ss,. Baxfttsai... , 

Coinse.rvad.ores
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" P o r toldo lo cual , á V. .E. reniaidiaimente 
suiplican se digné derogar el Keal idecre-
tó de 5 'del qorriente .mes, y especialiniente 
í á facul tad "'de c l a u s u r a r escuelas pr iva-
idia'S,. concedida' á los Imapectores de pri-
(lüera enseñanza en el a r t . 2 6. . 

Es igraoía que esparan ^merecer ide vue_ 
iCSncia,' «uy.a vida guarlde Dios muahos 
años . , ' 

Madrid, Jumio, 1913. 
'i Excelentísinno señor. 

'María díe la, Soledad 'Gil Santi,báfiez, 
'pr^sidíenta.—Tomsa de las Barcenas , de 
í a CePda, tesorera.—^Pilar Iñiguez, secire-
ta r i a . 
, ___-—. «-^« , 

" I J I S B O A 

—o— 

Lo de la bomba 
1 1 ' " POR TELÉGRAFO 

' ' ; ' • . L I S B O A 1 1 . 

E! detenido, por creérsele autor del lan­
zamiento do la bomba, se obstina en ne­
gar su' participación en et liechO. Llámase 
Valerio y es obrero de los tálleres de ce­
rrajer ía y de electricidad del Arsenal. 

Como datos, por los cuales se cree en su 
parúcipación, están el habérsele .^yisto en 
el grupo que t remolaba la bandera negra 
y c! haber sufrido importantes heridas en 
una pierna y en el vientre. 

Siguen practicándose detenciones, 
• í le ina ' absoluta tranquilidad. 

Todos los periódicos, incluso el "Socia-
l i t t a ' ' y el semanario anarquis ta "Tier ra 
Libre", condenan e! atentado. 

Se confirma que fueron . elementos civi­
les los, que pusieron fuego ayer, & raíz del 
atentado, al kiosco de la plaza de Don Pe ­
dro, junto al cual solían reunirse l iber ta­
rios, . y que • por esta causa era conocido 

,c,o.n',el nomjfro de "Boya d.3 los anarquis-
, tas '; . • ^ - : 

; . . i Habla Valerio. 
,,,..: . LISBOA 11 . ' 

El detenido Valerio, .sospechado de ha ­
ber lanzado 'a bomba de la calle del Car­
men, lia sido careado hoy con un empleado 
de Aduanas, quien declaró que vio al dete­
nido p o n e r l a mano en .el .bolsillo, y sacar 
un ;objeto, nesro, .que lanzó frente, á él, p ro-
^u.qléndose entonces la: explosión. 
v.Yalerio niega ol hecho, vacilando, y ase­
gura: ¡que si bien puso la mano en el bois>-
fto fué tan sólO" para sacar un cortaplu-
•anas; ; , . 
,.-,Ta.m!.)icn ;se. ha tomado declaración á al-

- gunos agentes de Policía y á numerosas 
pe.rsona.-í.,' • ; • 

La ,-Policía • ha ,, detenido á , algunos . indi­
viduos que vendían fragmentos de -hierro 
del kiosco incendiado ayer tarde. 

-•-^•— 

Ryo'íuradelaConjunciófi 
-: El C>om.ité de la Conjunción republica­
nos-socialista ha hecho pública la siguiente 
Nota "oficiosa: 

"Se • ha reunido el Comité- de la Con­
junción i-epublicano-socialista, con asisten­
cia de los Sros. Pérez Galdós, Azcárate, 
Iglesias, López Pari-a, Soriano, {Llórente, 
Casfells, Talavera, Zulue ta (D. L. ) , Caba­
nas y Salvatella. 
• E l Sr. Miró h a asistido' á la reujiión en 
representación del Sr. Alvarez ' (don Mel­
quíades). ' Los Sres. Iglesias, López Par ra , 

.'-'o riaíio, Llórente, Cástells, Talavera, Ca­
banas y Salvatella han declarado que las 
inanifestaciones hechas en el Congreso poi-

• D. Melquíades- Alvarez, contrar ias á los fi­
nés- de l a Conjutíción, -y entendiendo, que 
é̂éSSi. i.debe.',subsistir p a t a él'> cuaiplimiento' 
•dé Ibs mismos, consistentes en,iinípedir que 
ij^áiíga. al Poder el-.p-ailtlda conservador de 
'.T¡)O0 }',,en pr,o.Curar. por todos los medios 
•que estén á su ' alcance y las ' circiinstan-
•cdas aconsejen, l á ' i n s t au rac ión de ; la Re^ 
pública, han declarado que no podían con-
ter con ' eí -.concurso d e l Sr. ' .Alvárez y de 
.aquellos . éleriientos que están conformes 

jiioa sus manifestaciones' y dispuestos á se-
'CUHdar su actitud. - , 
' > Los Sres. Azcárate, Pérez Galdós, Zulue-
la (D. ,L.) y-Miró, 'Juzgando, por el contra­
rio," ,que las- declaraciones del Sr. Alvarez 
soh-pei-fcct.arnente compatibles con la exis-

' teiicia - de. la Conjunción, ta l como '• está 
consti tuida,-en \'ista de-lo expuesto por l a 

.mayoría, se han. creído obligados- á ret i -
Tarse . • - - ' ' •-• "•' , 

^.i'ra consecuencia, los señores- pr i inera-
meníe citados, han acordado seguir cons­
tituyendo eí Comité ejecutivo de l a Con-
j;u.vioión, dando inniedjatamente cuenta del 
acuerdo á los part idos aue representan ." 
• — - . , - • . . — _ . •—-fr^-í :—: . 

' E N LISBOA 
' . ' • — O — 

Suceso en un teatro 
POR TELÉGRAFO 

Ujia fiesta (íugpeiMÍida á tiros. 'Varios dete­
nidos. 

LISBOA 12. 4,15. 
.. ..Cuando se , celebraba anoche en el tea­
tro -. Gimi::fisio una función á beneficio de 
j,os ..prejbos i^or delitos políticos, i r rumpie­
ron ' en la sala varios" grupo:? de hombres, 
Originando con sus gritos una "desbandada 
general. 

Los grupcs hicieron varioá disparos, sin-
consecuencias. 
; B''ueí'on dctenido.s algunos, pues el teatro 

fué en seguida circundado por fuerzas de 
¡a Guardia republicana, que impidió que los 
per turbadores se fugasen una vez realiza­
da la hazaña. 

Presenciando . el espectáculo se hallaban 
varios señores del Cuerpo Diplomático. 

GACÉÍ̂ TsCAUTS 
Al oinpezar la publicación de la "Gace­

ta de Scauts" en EL DEBATE hemos de 
ftacer pública la gra t i tud de esta J u n t a 
central al periódico, y muy .particulai-mente 
á su- digno director D. Ángel Herrera . 
• P o r él Comité centra l de organización 
en España.—El presidente, Mauricio Jalvo. 

Comité coHtra! de organización. 
'Sé hace saber á cuantos colegios t r a t an 

de organizar grupos y nos hacen pregun­
tas respecto al título de cada pelotón que, 
por acuerdo de e'ste Comité, se accede á 
sus deseos de bautizar cada grupo con el 
hombre de Un episodio histórico; pero ro­
gando encarecidamente digan el nombre 
al Comité central pa ra evitar repeticiones 
cuando se realicen las grandes , maniobras 
de Bcauts. . , ' . , ' . 

El Cqniité central tiene la satisfacción dé 
com.,uni('"ar á todos los scauts españoles que, 
Por el .Miiiisteri'q • de la Guerra, se ' ha dic­
tado: la sigUienle Real Orden: ' 

Obras científicas y l i terarias. 
Circular: 

"Excelent ís imo;señor: En .vista de la ins­
tancia promovida por D. Mauricio Já lvo y 
Millán, que reside en esta corte, calle de 
Alberto Aguilera, 52, con la que cur sa , t r e s 
ejemplares de su obra "Boy-Scouts espa­
ñoles. Cartilla p r imera" , el Rey (que Dios 
Kuardé) se h a servido- disponer se-r'e'CP-
mionde á los 'Cuérpos : del- 'Ejército l a ad ­
quisición de la expresada'obi-á. ; , , , 

De Real orden lo digo á V. E. pa ra su 
conocimiento y demás efectos. 

Dios guarde .á .V. E. - muchos años.—-Iju-
yue.—Madrid, g de Mayo de 1913." 

Como los productos de la venta de esta 
cartilla se dedican ín tegramente al des­
arrollo de la institución, daremos cuenta 
de loitj ingresos y gastos en esta misma sec­
ción. -, ' ; 

Comités locales. 

En las Escuelas Pías de San Antón (Hor-
taleza, 69), á las diez de la m a ñ a n a del 
próximo domingo, 15, celebrará j un t a ge- ' 
neral el Comité local del Colegio p a r a dar 
cuenta de los trabajos realizados. 

Sq ruega la asistencia de los padres de 
•los muchachos que no hubieran asistido 
á las reuniones anteriores. 

La indicada J u n t a local nos encarga 'ha-
s a m p s público que las señoras que tengan 
algún hijo inscrito deben designar persona 
que las represente, pa ra evitar los perjui­
cios por que por su ausencia pudiera sufilr 
el scaut si se adjudicara, algún objeto. 

— O . — 
. Por haber sido , nombrado capellán de 
San Ginés el entusiasta propagandis ta don 
Manuel Daporta, ha sufrido el Centro Ca­
tólico del puente de Vallecas una paral iza­
ción en su marcha, que se h a traducido 
en suspender sus excursiones los scauts for­
mados en él. 

Se ruega, á sus organizadores continúen 
sus excursiones y convoquen á jun ta al Co­
mité loca! de padres, pa ra que el Comité 
central pueda auxiliarles en la forma que 
desean. 

— o — 
IiIUY IMPORTANTE!: Desde el próximo 

número empezaremos á publicar descrip­
ciones, escritas y firmadas por los scauts, 
de las excursiones al campo, exploraciones 
en . la población, juegos, instrucción y 
cuantos t rabajos realicen. 

El autor de la que so publique recibirá 
un premio, que el Comité central enviará 
á la Juntt i local á que pertenezca el scaut 
premiado. 

P a r a todo lo referente á . la "Gac.eta de 
Scauts", deben dirigirse á D. Mauricio J a l ­
vo, Alberto Aguilera, 52. 

El mitin de Tordesillas 

-»%»-

— . » • — . 

Oueríx» Jurídico mili tar . 
Han sido aprobados en el segundo ejer­

cicio los siguientes opositores: 
Sr. Socasan, 4 5 puntos; Sr. Cuervo, 39; 

Sr. Villamil, 47; Sr. Tereiro, 56; Sr. Sastre 
y Otamendi, 58, y Sr... Manzaneque, 63. 

FUNCIÓN BENÉFICA 
Ayer tarde, y según anunciamos, se veri­

ficó en el teatro Espa,ñol un concierto mu­
sical, en beneficio de los Talleres de San­
t a Rita. 

Su Alteza la Infanta Doña Isabel honró 
el acto con su presencia, acompañada de la 
señorita J u a n a Ber t rán de Lis. 

Asistió una numerosa y distinguida con­
currencia. 

La función consistió en trozos de óperas 
y de zarzuelas más notables. 

La señorita Adela Anaya merece un sin­
cero aplauso, pues acompañó 4 todos los 
que cantaron, y ella interpretó la "Sona­
t a " número 23, de. Beethoven, y la " R a p -
Bodia" número 2, de Listz. 

Se cantaron fragmentos de "Faus to" , 
"Carmen" , "Aida", "Gioconda^', "Hamle t " , 
"Bohemia" y ot ras obras, y se d is t ingt ie -
ron en su. iijterpretación l a s . señoritas Nie­
to (A. y. O.) y Tarrago, y los señores Se­
rrano, Patallo, Méndez y Rodrigo. 

Paqu i ta Torres cantó, muy bien u n o s ' 
trozos de / 'Molinos de viento", y de "La 
viejecita". - . • . . • " • ,. 

La señorita Nieto ( A ) , en unión del se­
ñor Patallo, mte rpre ta ron muy blen^ ej dúo 
del tercer a-cto do "Aída". 

i _X>0s,, _S -̂ej, Serrano y Rodrig^,;^jeleitaíqn 
con sus" canciones al numeroso público que 
llenaba el teatro . 

Los asistentes salieron complacidísimos 
do la reunión. 

- • • • -

EN EL VETUSTO PALACIO 
. D E DOÑA JUANA LA LOCA 

Dominando extensa llanura, sombrea-
ida de espesos pinares, erguida á pico 
y á grande altura sobre el majestuoso 
Duero, al que poco antes se le lia unido 
el caudaloso Pisuerga, encuéntrase la 
histórica villa de Tordesillas. 

E'Stas vetustas villas, perdidas y ol­
vidadas en la extensión de nuestro ma­
pa, parecen representar el estado ac­
tual de nuestra Patria. 

Por un lado, ruinas ide monumenta­
les joyas, castillos, iglesias, palacios, 
puentes, evocando las sombras grandes 
de los que fueron, con sus hechos heroi­
cos 'de fecundas enseñanzas, mientras 
que por otro, ridiculas construcciones 
modernas, degeneradas moidas, caci­
quiles concesiones, nos hacen sentir el 
mal uso de nuestras energías, la esteri­
lidad 'de nuestras obras, la rapidez de 
nuestra 'decadencia. 

Todo evoca en Tordesillas la sombra 
de Don Pedro I de 'Castilla; pero no del 
Monarca cruel ó justiciero, que la His­
toria discute, sino 'del 'po-der amoroso, 
que construyó á sus hijos un alcázar 
soberbio, y un pacífico monasterio, en 
que gozaban segura y tranquila exis­
tencia enmedio de los revueltos tiempos 
'de aquella época. 

Los más rjgputados artistas qiie trr.-j 
bajaron en el Alcázar de .Sevilla, derro­
charon aquí su arte y su saber en in­
apreciables trabajos del mismo estilo, 
que hoy s> están descubriendo, bajo la 
dirección de la Academia de San Fer­
nando. 

Visitamos,, curiosos y admirados, el. 
espléndido artesonado 'del Salón del 
Trono, los baños, el altar 'de campaña 
del Rey castellano, los sepulcros y mag­
níficas estatuas yacentes de sus hijas, ,y 
al admirar en la donaci'ón del monas-. 
terio, los rasgos y •profundas expresio­
nes 'de amor y de fe de aquel Monarca, 
y pensar en su borrascos'a existencia, 
consideramos la inexplicable complici­
dad del corazón humano, d'el que sólo 
Dios puede hacer juicio certero. 

Visitamos después el 'Círculo Cató­
lico de Obreros, donde había de cele­
brarse el mitin, albergado en un her-' 
-moso palacio, en que falta también otro 
recuerdo misterioso de nuestra Histo­
r ia ; la imiprecisa figura 'de Doña Juana 
la Loca, que 'por aquellos salones y 
aquellos patios' paseó algún día su 
amor y sus 'tiesventuras. 

Las severas columnas del espacioso 
patio de entrada, habían sido rodeadas 
de verde follaje; d'e-una- á otra ondu­
laban alegres guirnaldas de .hojas y 
flores; elegantes frisos de percalina, con 
los colores nacionales coronaban el 
adorno, y en un lado una artística tri-
'buna con un cuadro de.San José, Pa,-

UHL incendio 

EN HONOR BE D. JOSÉ PÍNELO 
An-ocíie, con motivo de haber sido 'con-

'decorado po r -S . M. el Rey con la cruz de 
Isabel la 'Católica, y ha-ber sido n o m b r a d o 
cor respondiente en la Real Academia fle 
Bellas Ar tes de San F e r n a n d o , fué obse­
quiado en Toui-nié con un banque te , e l 
i lus t re a r t i s t a D, José Pinelo . 

Tomaron as iento en la mesa pres iden­
cial con el agasajado, los señores Maura ' 
( B ) , Moreno Caribonero, Viniegra, Ville­
gas, F rancos Rodrí 'guez y el escr i tor ar­
gent ino Sr. Laínez, ocupando los demias 
•puestos ideJa mesa d i s t inguidas personal i -
'dades. 

El menú fué delicado y estuvo admi ra ­
b lemente servido. 

El Sr. Cáscales y Muñoz, al final del b a n . 
quete leyó l a s . adhesiones recibidas j los 
fotóigrafos de la P r e n s a i lus t r ada impre­
sionaron var ias plaijas de la fiesta, 'C[ue fué 
cordial ísima. 

No hubo br indis . 
El Sr, Pinelo , á quien el a r t e español 

.debe g randes beneficios, fué felicitadísi-
imo por sus amigos y admi radores . 

El .Sr. Pinelo , que: p ron to i rá á Berlín,:, 
p repara ya su viaje á la Argent ina . 

El acto 'dé a y e r fué una p rueba m'ás-'del 
'Cariño que merec idamente se le t iene e$i 
España . 
- ^ e.<G>«~—.—™— — 

Conferencia interesante 
BARCELONA 11. 

La distinguida escritora señorita María 
Echar r i dio esta ta rde u n a conferencia p a r a 
señoras en el Centro de Defensa Social. . 

Presidió el acto el canónigo Sr. García, y 
concurrió m u c h o y selecto público. 

Dijo la conferenciante que los intereses 
de las madres y las a lmas de los niños se 
hallan en gran peligro con la obra sectaria 
de los Gobiernos liberales,' ante la cual las 
mujeres no - puedC'n quedar impasibles. 

Afirmó en brillantes párrafos que el emi­
nentísimo señor Cardenal secretario de E s ­
tado, Merry del Val, había desmentido las 
palabras de Romanones cuando dijo que 
Su Santidad desaprobaba la campaña que 
los católicos hicieron coíitra el Gobierno 

¡ acerca de la enseñanza del Catecismo en 
las escuelas públicas. 

La conferenciante fué aplaudidísima. 
. —'— «-̂ -»—^ — 

otas agrícolas 
Conferencias a l clero. 

Aprovechando la afluencia, á la capi ta l .de 
la diócesis de todos los señores párrocos de 
la provincia, eclesiástica de Burgos, pa ra 
hacer los ejercicios espirituales los días 13 
y 2 5 del corriente, se darán dos conferen­
cias agrícolas á' los ejercitaattes en el salón 
de actos del Seminario Conciliar de aquella 
capital. 

H a r á n uso de la pa lab ra el reverendo 
padre Kevares, D., Antonio-Monedero .yldon 
Pedrp .López Rubio, director propagandis ­
t a diocesano. -

. . . . • > • - . . . " . 

Los empleados de la oficina central de 
Los Previsores del Porvenir celebrarán esta 
tarde , á la una y media, en Paris iana, un 
almuerzo p a r a conmemorar el noveno KOÍ-
versario de su fundación. ' 

trón de los obreros, en su testero, com­
pletaba la decoración con que la gente 
nueva recibía á los señores Propagan­
distas en la villa vieja. 

Empezó, el mitin á la media_ tarde, 
cuando ya el sol castellano aflojaba el 
rigor de sus calores; labradores y obre­
ros, con los virtuosos sacerdotes -de 
TordesiUas, agrupábanse en el 'patio 
y galerías, ansiosos de escuchar á los 
señores Propagandistas. 

Habían llegado éstos por la mañana, 
en un hermoso coche que .D. Justo Ga-
rau, director del "Diario Regional", de 
Valladolid, había puesto á su 'disposi­
ción, acompañados de D. Ildefonso Ló­
pez Gómez, 'penitenciario de la Cate­
dral de Valladolid. 

Eran éstos D. Rafael Alonso La.she-
ras y D. Pedro Le'()n, presidente y vi­
cepresidente de la Federación de Va­
lladolid, con D. Antonio Monedero; el 
padre Nevares, había llegado la víspe­
ra, por la noche. 

Presentóles D. Luis Rubio, registra-
'dor de la Propiedad, con sentid.is y 
cristianas frases. 

Habló 'después el 'Sr. L^ón, sobre la 
necesidad de la unión, y ' á continua­
ción el Sr. Lasheras, les ex'pl.icó 'las ven­
tajas que del Sindicato podían obtcuier 
patronos y obreros, y les dijo que el 
Sindicato no era más que la práctica 
del mandato de Cristo: "Amaos los 
unos á los otros". 
• El padre Nevares, recordó á los oyen­
tes las glorias pasadas de Tordesillas, 
y les explicó el mecanismo de estas ins­
tituciones, y terminó ei Sr. Monedero, 
conqjarando el esta'do de la Patria, 
cuando aquel pueblo era próspero, á ei 
de hoy; explicóles después las aplica-
eioUes del Sindicato, en las mejoras 
agrícolas, y terminó exhortando á to-
'dos á, elevar los sentimientos del es­
píritu. - . 

Amenizó el acto, .agradablemente, 
una orquesta, que tocab'a variadas pie­
zas entre discurso y idiscurso. 

El público se disc)lvió animado y con­
tento. 

—^Haremos un buen Sindicato^es 
'dijimos—, como hemos hecho un buen 
Círculo, y Tordesillas volverá á jer lo 
•que fué. 

Y todos asentían, porque en.aquellos 
honrados corazones, la palabra y los 
'alientos'de los oradores^ han sacudido 
la vieja almia . castellana, dormida ó 
aletargada;, pero no muerta. 

Y 'dispónense de nuevo á agruparse 
compactos alrededor de la Cruz bendi­
ta y el pendón sagrado, por entre cuyos 
inmensos pli.egues parece que circulan 
las almas queridas 'de la multitujd de 
héroes, de sabios r de santos, que vie­
ron la luz en nuestro inagotable te­
rruño. . 

JXTAN HIDALGO. 
Tordesi l las , J u n i o de 1913 . 

• I I n POB TELÉGRAFO 

SE'VILLA 12. 2,10. 
lA' las doice d e la noche se declaró un 

vioíento incendio en u n a posada 'de la ca­
lle d e San Diego, edifi'Cio an t iqu í s imo, por 
cuya causa, la'S 'Uaimias to 'maron po'daroso 
inc remento á los .pocos ins tan tes , am'ena-
z-ando con p r o p a g a r s e á las casas vecinas , 
que tam'bién son viejas! 

A es ta 'hora se ihallan en el l uga r 'del 
s in ies t ro l as autorl'dajdes, toidos los bom-
•berO'S, y obreros imunioipales y fuerzas del 
Ejérci to , tr-a'bajaiB'do 'act ivamente p a r a lo­
cal izar el fuego, 'oosa oa.si imposible, por 
la escasez de agua-

'Se teime «i'ue Ideigenere el s iniest ro en 
'Una g r a n ca tás t rofe , que a r d a todo el -ba­
r r io . 

Numerosas personas iban acudido á 
p r e s t a r auxi l ios á los .atr:;ibula'dos vecinos, 
cuiyas casas es tán en imayor peligro. 

H'a;sta aho ra , no h a habido 'desgracias 
personales . 

—^̂ ~̂ 

La Corteen La Granja 
! '!! :> POR T E L É G R A F O 

' ] ""' XJU donativo. 

. .ÜX GRANJA 11. 20,1.5. 
SI Rey lia -concedido la. cantidad do 

1.500 pesetas para socorros á ¡os navarros 
daminiflcados por las úl t imas inundacio­
nes. 

P a r t i d a ilc "polo" . 

El Rey y los Infantes Don Alfonso y 
Dan Ranioro jugaron esta tarde, á las cin­
co, una par t ida de "polo". 

De paseo. 

El Príncipe de Asturias y los Infanti tos 
paseare hoy por los jardines . 

La Reiua, 
• La Reina no salió hoy de sus habitacio­
nes. ' 

Los heridos. 
Los heridos en el accidente automovilis­

ta de ayer, han sido t ras ladados hoy desde 
el hospital á la Casa de Canónigos. 

Es ta m a ñ a n a se les practicó o t ra cura. 
H a n experimentado una notable mejo­

ría. 
• ' ' ^ ^ j ^ " -

€! día en ia Biputadén 
_ — . « . — 

L a Córpoi'acióii provincial celebró sesión, 
bajo la presidencia del Sr. Díaz Agero. 

En ella concedióse autorización al deca­
no del Cuerpo Médico de la Beneficencia 
pa ra nombra r a lumnos internos interinos, 
sin sueldo, y pa ra convocar á oposiciones 
pa ra cubrir plazas de Internos interinos. 

Aprobáronse sin discusión varios dictá­
menes de las Comisiones de Beneficencia, 
Personal y Fomento . 

A coñtihu'ación se pusieron á discusión 
varios acuerdos señalados en la Memoria 
de la Comisión provincial , pasada, siendo 
unos confirmados y quedando otros sobré 
la mesa. 

E l presidente dio cuenta de habe r Co-
m.enzado en Ciempozuelos la vista, de la 
causa inst ruida con motivo del asesinato 
dé ún deniente por otro, y vie que la acu­
sación pr ivada exige responsabilidad sub­
sidiaria á la Diputación. Es ta concedió un 
voto de confianza el Sr. Díaz Agero. 

P o r últ imo, se presentó una proposición 
sobre creación, con carácter permanente , 
de u n a Comisión de Enseñanza, encarga­
da de la Inspección de la Escuela g radua ­
da del Hospicio. 

La proposición, defendida por el señor 
Pernáhd^z -(D.-" Fidel),- pasó á, estudio de 
la Comisión respectiv«u 

Las litielgas 
POR TELÉGRAFO 

BARCELONA 11. 18,10. 
E! gobernador recibió hoy é una Comisión 

d> patronots agr ic j l tores , de Hospitalet, acom-
'pañaidos por .¡el alcalde. 

El gobernador les reconvenidlo 'que presenta­
sen mañana las 'concesiones-miáximas que pue-
'derj .haicer. 

Tamibléu eoiaf eneniciar'á maña.na diioha auto­
ridad- con los hu'glguistas. 

EN SABADEL'L 
SABADELL 11.19, 10. 

Esta mañana se declararon en hiuelga un 
centenar 'de obireros de les que se .dedicaT.' á la 
elaboración de ladrillo. 

Piden auimento de jprnail. 
—La huciiga .sosteniída desde hace dos me­

ses por les albañi'l€.s, va á teaiminar por co-n-
.sunción. 

La J'unta directiva de los huelguisitas se 
ha fuga-do. por ser 'perseguida á 'Causa de va­
rios delitos de coacción. 

Seitraitíaja en todas la.s obras, mediante . la 
protección 'de la fuerza púbiica. -. 

Muidlos huelguista.g emigran á otras .pobla­
ciones eí: busca -de trabajo. 

ES" "VICH 
VICH 11. 20.15. 

Se ha solucionado la huelga 'de albañiles. 
Mañana se reanudairáu los trabajos. 

. — . _ _ : c - ^ « i • 

MOTAS DE 
SOCIEDAD 

San Antonio. 
Mañana, festividad de San Antonio, 

celebrarán sus días la duquesa viuda 
'de la Torre. 

Marquesas de Lariós, Caicedo, Casa, 
Vargas Machuca, Oliva y viuda 'de Val-
carlos. 

'Condesas 'de la Almudena, Agüero y 
viuda de Cerragería. 

Señoras 'de Areces, Núiiez de Pra­
do, .Buguera, Alonso Martínez, Llanos 
Torriglia, Escola, Jimeiio de Lerma, 
Hernández Prieto, Drake 'de.la Cerda 
é Imaz. 

Señoritas idte Loma, Imaz, Fernández 
de la Cueva y Triviño. 

El Infante Don Antonio'de Orleáns. 
El ex presidente 'del Consejo de mi­

nistros, 'Sr. Maura. 
Lfts marqueses de Donadío, Rome­

ro, Quintanar, Bajamar, Magaz, >Ca-' 
marines, Arellano, Ceballos, Casa Pom-
bo. Palomares, 'Casa Ulloa, Oria, Mos-
coso, Ayala, Solano, Sama, Valdetorre, 
San Félix, Villalta, Carvajal, Fuensan­
ta y Linares. 
- Los condes de Olavijo, Alcudia, Cala-
trava, Ahtimada, viudo de Albyz-Lariz 
y "Valle de Marlés. 

Los vizcondes de Amaya, CaStiEo Ge-
novés y Medinueta. ,". 

Los 'Sres. Barroso, Sacristán, Carva­
jal, Palacios, Pellico, Garay, Jordán de 
ürríes, Martínez del Campo, Sánchez 
Moguel, Hoyos, Muñoz Degraín, Cas­
tro Casaleiz, Gastón, Cubillo, 'Sotoma-
yor. García Ramos, Palomer, Marín de 
la Barcena, Cantero, Daban, Díaz, Ca­
ñábate, -Plá, Zayas, Benítez, WeyieiVi 
Estraida, Gamo-néda, Quesaida, Llaguno,; 
Vedía, Arteaga, Los Arcos, Fernández 
Bordas, Alvarez Luaces, ValdeaveHano,' 
Sánchez Fuster, Moyano, Sánchez Re-
JaiLO, Alberca, . Bel'dá, Lopes Muñoz, 
Heiffera, Baíbontín (padi'e é hijo), Cor­

tés, Mazarrasa, Simonena, Baztán, Hui-
dobro, Moucidero, Gorordo, Ceballos, 
Cremades, Cánovas, Castro y CasaMiez, 
Munguiro,. Vargas, Casero, Olivar, Da-
pena, .R. Rodríguez, Meirás, Corral, 
Tapia, ..Alberto, Mundüate, Losada, Ló­
pez Montero, Dreguez, Cortés, Ralbas 
y Piñeiro. 

Fallecimiento. 
Ha fallecido en Salamanca, víctima 

de cruel 'doflencia, sufrida con cristia­
na resignación, el Sr. D. Juan Sánchez 
del Campo. 

Fué ex diputado y ex senador del 
Reino y estuvo siempre afiliado al par­
tido tradicionalista, 'dentro del que go­
zaba 'de gran autoridad. 

'Caballero caritativo, consagró parte 
de su fortuna al alivio de los meneste­
rosos, y á favorecer á las Ordenes Reli-" 
glosas y á la Prensa católica, de la que 
fué decidido protector. 

A los hijos del finaido, les hacemos 
presente nuestro pésame. 

Solicitamos 'de nuestros lectores, una 
piadosa oración, elevada por el eterno 
descanso del -Sr." Sánchez -del 'Campo. 

Viajes. 
Hemos tenido el gusto 'de saludar en 

Madrid, 'donde ha llegado procedente 
-de Barcelona, á nuestro querido amigo 
D. Juan Pich Pon, presidente dtel -Co­
mité ejecutivo de lia primera Exposición 
Internacional Eléctrica y sus aplica­
ciones. 

Bodas. 
Han contraído matrimonio, la señori­

ta Luisa de Eguiluz y Alvarez, con el 
joven D. Pedro 'Cavanna y Eguiluz. 

Apadrinaron á los contrayentes, la 
'distinguida señora viuda de Eguiluz, 
madre 'de la novia, y D. Ramón Cavan­
na. padre del novio. 

La ceremonia celebróse en la capilla 
del palacio episcopal. 

Los invitados, terminada la ceremo­
nia religiosa, trasladáronse á Casa de 
Touruié, donde se sirvió un delicado 
"lunch". 

Los novios han salido para Zaragoza 
y Suiza. 

•^—Mañana, á las cuatro y media :de la 
tarde, se celebrará en la iglesia de San 
Ginés, la boda de la 'distinguida seño­
rita Manolita R. y Rodi'ÍKuez Arias, 
con el joven D. Antonio Cembrano y 
Muñoz. 

Deseamos á los futuros esposos mu­
chas felicidades. 

Enfermo. 
Hállase gravemente enfermo, ha­

biéndosele administra'íjo la Santa Ex­
tremaunción, el hijo mayor de nttestro 
querido amigo D. Severino Aznar. 

'.Muy de veras deseamos el alivio del 
enfermo. 
. _ » . ^ « • — • 

as agrisloMs moras 
POB TELÉGRAFO 

D E ME-LILLA 
MELILLA 11 . 14,25. 

Con objeto de prevenir posibles_ con­
tingencias, la autoridad militar Ha or­
denado una movilización de tropas, que 
afecta sólo á la guarnición 'de esta 
p l a z a . • ''•"'"" ' • ' ' • • '" •"' "•̂ ;;"¿;_ 

En su virtud un Tjaíallón ¡del regi­
miento de Wad-Rás, ha marchado á Te-
tuán para reforzar la guarnición de 
Arcila. 

Al mismo tiempo, salieron con direc­
ción á Larache cuatro compañías 'del re­
gimiento ¡de Saboya. 

Una alocución. 
El general Jordana ha dirigido una 

alocución á ios oficiales, clases y tropa 
de las fuerzas regulares indígenas qtie 
han marchado á Tetuán. 

Telegrama oficial. 
E;u el Jlinisterio de la Guerra se ha 

recibido el siguiente: 
MELILLA 11. 1,5. 

Comandante general á ministro Gue­
rra : 

SegTtn había anunciado á V. B., á las 
'diez y siete han zarpado para Ceuta, 
en vapores "Bareeló" y "Arcira", tres 
esctiadrones y cinco co-mpañías fuerzas 
regulares indígenas^ con un coronel, 
seis jefes, 41 oficiales y 360 caballos y 
mulos, y en el vapor "Vicente Puchol", 
para Arcila, dos jefes, 18 oficiales, 824 
tropa y 37 caballos y mulos del primer 
batallón -de Wad-R_ás, y en el "Sister", 
para Larache, segundo batallón de 'Sa­
boya, con dos jefes y 18 oficiales, 818 
tropa y 34 caballos y mulos, y grupo 
ametralladoras, con tres oficiales, 62 
tropa y 30 caballos y mulos. 

Van á 'dichos -puntos por habérmelo 
indicado así comandante general Lara­
che, autorizado por V. E. para esa de­
signación. 

Fuerzas regulares indígenas salieron 
entonando sus cantos de guerra y mos­
trando espíritu excelente, é igual los 
'de Saboya y Wad-Rás, que al desatra­
car los barcos ¡prorrumpieron en vivas 
ensordecedores á España, al Rey y al 
Ejército, cantando 'cíespués himno re­
gimiento y mostrando un entusiasmo 
verdaderamente hermoso, d&l- que par­
ticipó numeroso público que presencia­
ba embarque, que unió sus vivas y 
aplausos á los de las tropas, resultando 
acto solemnísimo y verdaderamente con­
movedor. 

No ocurre novedad en el territorio. 

DE. C E U T A 
Los moros tirotean á nuestras tropas. 

CEUTA 11 . 20 ,15. 

Esta madrugada salieron del campa­
mento dé Tetuán, dos columnas al ¡man­
do ;de los generales Primo de Rivera y 
García Moreno. 

En las alturas del puente de Bucejas, 
fueron tiroteados 'por los moros, con­
testándoles, la Artillería, que ¡destruyó 
un aduar y dispersó al enemigo . 

Él caid Erimiki. 
; ... , . CEUTA 11. 13,15. 

'El cai'd 'Erimiki, acompañado de 35 
moros de su alta servidumbre, ha mar­
chado á Larache. 

Orden del Bajá. Los "pacos". 
Por el bajalato de Tetuán se ha pu­

blicado una orden ¡pro'hibiendo á los 
moros el llevar armas dentro de la po­
blación. 
• Han regresado al eampamento las 
fuerzas que salieron de exploración. Di­
cen, que al regreso fueron hostilizaJdos, 
aunque no mudio, por varios "pacos", 

que hicieron algunos disparos, sin cau­
sar bajas. ; 

El batallón ¿te Arapáles fué el insti-
gado con alguna tenacidad, lo que obli­
gó á nuestros soldados á disparar, ma­
tando 4 dos moros. 

Noticias de Tetuán. 
TAN'G-ER 1 1 . 17 

Las noticias llegadas de Tetuán acu­
san absoluta tranquilidad en. aquella 
plaza y su campo. 

Añaden, que en la región de Bueorja, 
al Sur del río Martín, se practicó un' 
reconocimiento ¡por nuestras tropas,-
que no encontraron obstáculo. 

Asegúrase, que cerca ¡de Kedune, se. 
hallan reunidos unos 6.000 montañeses,, 
¡que hasta ahora no han 'dado señales de 
vida. 

El "General Concha , encallado. 
AiLHUCEMAS 11. 16,30. ; 

El cañonero "General Concha" ha en- .. 
callado en la costa marroquí, en un si- ' 
tío ¡denominado Benisen, entre Alhuce-'; 
mas y el Peñón. ; 

La noticia la trajeron a esta plaza¡' 
ocho marineros y un oficial de la dota­
ción del cañonero, que vinieron en un . 
bote. . ^ ; 

¡Se ha dado cuenta del accidente á las, 
autoridades -de MeliUa y -á los buques 
de Gibraltar, que saldrán al encuentro 
del cañonero. Este tiene 'dos grandea ' 
vías de agua. j 
Los moros, vestidos de mujeres, inten- i 
. .tan asaltar varias casas. Enorme í 

pánico. H 
Despachos procedentes de Tetuán, co" i 

mtiuican que reina allí gran pánico en-i i 
tre el vecindario, pues los moros inten- ; 
taron, durante la noche última, 'disfra- ¡ 
zados de mujeres, y armados ¡de cuchi- j 
líos, penetrar en varias casas para ase^', 
sinar á sus moradores. ; 

Por fortuna, fueron descubiertos y, > 
apresados antes 'de que Uellvasen á tér- í 
mino la empresa. \ 

Los Consulados están protegidos por; í 
guardia especial, pues se teme que losí j 
moros intenten asaltarlos. í 

Los correos sufren un gran retrasó^; 
pues es imposible, salir de la poblaeióa.: 
sin ir bien escoltado. t 

Muchas familias europeas se halan''; 
dispuestas ya para salir en cuanto en- ¿ 
cuentren ocasión, temiendo que los mo« -. 
ros atenten contra sus vidas. '' 

La situación -de Tetuán es muy crí-*! 
tica. :.-j 

LA VIRGEN MUERTA 
En las azules ondas 

flotó su cuerpo blanco, 
ceñido con la tún ica de iiieve 
que vistió al presentarse S. los t irapos. 

Cerca se hundió la nave 
con los már t i res santos, 
que sorbió, con sus plomos, el ab i smo. , , 
i Sólo !a Virgen se quedó flotando! 

Su carne inmaculada • •"'_' 
nunca se hundió en el fango. '''<, 
Sobrenadó en el piélago d e l m u n d o , :' 
y h o ; , el del mar , sosfú\ola en sus braaoá, 

' Las luces melancólicas ^i 
' ' de tzn crepúsculo lánguido ' ¿J 

se fueron á mori r á las r iberas ^ 
iLa luna alzó su disco p la teado! -Í-'. 

Y el mar , con sus espumas t • 
más blancas que u¡n sudario, 
fué llevando e! cadáver b landamente 
hacia las b rumas de confín lejano. 

Los o.ios de la Virgen 
extáticos quedaron, 
contemplando la anchura de los cielos 
por la lumbre de pla ta i luminados. ¡ 

¡Ni soñar parecía! . , ' ' : 
¿ Aguardaba en su tá lamo 
que se abr ieran las puer tas de la gloria 
y bajara el Amor Inmaculado? 

J u a n Iiagula Ll i teras . 

- - » • • • -

X>E> OOIíRíE>0<S 
Movimiento de persona l , i 

H a n siido ascendidos á o¡fi«íales de cuar t a* 
'Clase los Sres. Ju l i án Moro .Pérez, ¡de .la-Ad ,, 
minis t racián ¡del C'Orreo ¡central; D. Sa¡lva*i 
dor Gañiz -CO'nesa, de Hues¡ca; y D. J0.sé|' 
López Nííñez, ¡de Almer ía . .| 

—^H-an sido t ras ladad 'os ¡los siguienteá^ 
'funicionarios: ' 1 

Oficial t e r c e r a D. J u s t o Ar tnes Ol ivares- ' 
¡de Viilla'liba á Vivero. *? 

Ofl'Oiales cuar tos D. J e sús Picón López i 
'de Vivero á VillaUba; D. 'Enrique Domene'cK, 
Maurelo , -de Barce lona ¡á Nava ; D. IMe ' 
fonso 'Esteve .Monreal, ¡de Oviedo á Tarra-^ 
gana . ' '.' 

0.ficiales quintos .D. ¡Antonio L l i t e r a s ColI.J 
•de Nava á Barce lona ; 'D. J e sús J i m é n m i 
Belhido, 'de Córdioíba -á Vélez-M'álaga- ÚOTÍ 
José Torres Buenaño , 'de Bilbao 'lá Huelva-i 
ü . Alfonso Menayo Yer to , de Huelva á Mé'-
n¡da; D. Ra'món Igual Fe rnández Peco, ida 
'Meri'da á Cáceres; D. Alfonso F u e n t e s P a ­
drón , de 'Cádiz á B n e l v a ; D. F ranc i sco lá^' 
¡pez Tejero, .de Málaga á Oórda&a. ; 

E N CUABTA P L A N A : 

Originales de actualidad; 

Hundimiento . 11 

En los Cuatro Caminos, en un (meren- i 
dero t i tulado "Villa Carmen", ^se hundiS.í 
un cobertizo en ocasión en que varias f a m i i ; 
lias hallábanse celebrando u n a boda. i 

l ín los pr imeros momentos la: - confusióni? 
íuC- g rande ; pero luego, . ya aquietados loa.¡ 
ánimos, pudo verse que, a fo r tunadamente , ; 
la desgracia no habla revestido l a i m - i 
portancia que era de temer. i 

^ío obstante, resul taron heridos ievementel, 
la- madre del novio, l lamada Anacleta. VA-', 
queiro, y Jos invitados Tomasa Rodríguez,] 
Te-í-osu Ladrón de Guevara .y -Francisc*,,Me"< 
néndez. . '.. —¡ 

Todo¡3 ellos fueron curados en la Gíasa-'' 
de Socorro corespondiente. • ' i i 

Dos her idos graves. '<'. *fi 

En el derribo de la casa núm. 2 de la;' 
calle de Cedaceros, oeurriíS s,yer u n sen­
sible accidente. -

Dos bonxb^ros, l lamados Pablo .Mariano ' 
Eontecha y Deogn:'aciaá de la Oliva, que s« 
hallaban en el segundó pjso; Cayeron desd® 
éste á la caUe, causándose her idas gray*». 
simas. • " . 

Trasladados S. la C»s« de Socorro, ÍU»« 
ron curados por los médicos de puardla, ' ' 
los cuales les a p r ^ i a r o n teslonas q}». cotos* 
más a n i b a deoUaos, r«vi*teu baaiautí» arwk»-. 
vedad. -

l\. % V- '\. 

capital.de
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l i L X O C O A S E S I N A D O 

...Ni son iodos los que están 
-•:•-»-

EN EL yEEEDICTÍ SE AFIRMA lÁ lOCÜRi DEL PROCESAD© 
. , SESIÓN I>K .liA MAÑANA, 

Ayer tepminó el juicio quü en Oieimpozuelo? 
•íenía celebrándose contra Vicente Hcrmóge-
nes Morente. 

La sesión de Jii mañana eomanzó á las nue­
ve, con el informe • del íisca.1 D. Félix Ruiz. 

U a b l a cl fis'ciil.—T^os proMeuias p l ae t ea -
dos.—hix l ocu ra do Htónnógenes. 

Señores .furados—principió diciendo—: 
Cuando en Jos últimos luomentos ide la sesión 
<dc ayer conoció esta noiyresentación la mo-
difcaoión c!e cünclasiones de la defensa, p u l o 
oüservar qu3 ésia se rendía hasta el l imite 
flue sus aíenclonefi y deberes lo consentían. 

Exaim'inando ¡os problemas que se han plati-
teado eii eate juicio, cabe ipi'egiuntar: 

—El día de autos, ¿.ie9ta'l>a loco el proce­
sado? ¿Lo .est.%ba Molla? ¿Tenía Hermógeii'es 
carácter agresivo? 

Respecto de la p i lmera cuestión, recorda­
ré is que ios speritos forenses, ¡para determinar 
la idemeacla de •Hermóger-.'es necesitaron re­
montarse á sus aiiiítecodeatcs de familia y fie 
coiidxi-cta muy anterior. Estuvo en el manico-
(mio. Saiió do éi y volvió á ingresar, ¿por 
qué? No io saboino'S. 

Los forenses ílijeron que, físioatmiente, es 
un sér norma!. 

Su cerebro «sitaba síinc, piu&s razooiaba per-
f e<;tam'eute. 

La sensibilidajd era, en icambio. inferior á 
Ja, noTmiai. 

Distingue e! bien del.mal; :piero'padece ane­
mia idel sentiihieLto. 

•Así sintetizaban su criterio. 
Yo no estoy coufonixie en la definición que 

algunos niédicGS nos.dieron 'de locura moral. 
. El Sr. Segiira'a enteadía que mwclios locos 

morales están á veces grara Qúmero de años 
sin cometer aatoa delictivos. 

.¿Cómo, pues—preguinto—, so puede distin­
guir al loco moral imientras no ma ta? 

Con estas +G>orías habría giie cer ra r las cár-
ccíles y abrir manicomios, pu.cs todos los cri­
minales son locos morales. 

Los médicos del manácomiio. d'cspués de dos 
años de olsservación, le repintan oucídio. El 
juez que instruyó ol expedíante 'de inoaipaoi-
dad, hizo constar que le consideraba capaz. 

En su declaración habéis • visto que razo-
íBaba biei'. 
l í ! clavo debió ser el a rma homic ida .— 

Molla di jo l a verdad.—^Kl procesado 
> no es tá loco, y es e l responsable . 

En 'lo referente al c r imen hay un detalle 
elocuente. Cuando el juez enseñó el clavo al 
procesado, éste idijo:'"E3se 'tto ¡es". Estaba, sin 

' duda, diapuesto á decir vei^diad, ipero reaocio-
jió, añadiendo que no e ra ese el clavo ni o»tro, 
pues no haibla cometido el delito. 

Fijándose en la diesorlpción de las heridas, 
el clavo debió ser el anma homicida. 

BI procesado ]'.o está loco. Así lo coirroho-
rán lo'S inianifestaciones de los testigos. 

Molla 16 acusó, y le vio icomieiter €l criarijen. 
Y Molla, entomoes no 'estaba perturbado, co­
mo lo acreditan las certificaciones y la cir-
oumstancia de que cuanto precisó acerca del 
sitio ele las her idas y situiación del cadáver 
e-ra cierto. 

.Ayer, en camMo. haibía desapaTeoido la lu­
cidez de su linteligenioia. 

El agresor no ten ía sangre 'en ía« manos 
y ropas, porque las heridas determinaTon po­
ca hemorragia. 

Además, en ningún otro recluso se obser­
varon taimípm^o. , , , . - . , - , , ,. ,,.-.,,- ,,,T 
"rijuego, cualquiera,q'rietuése. 'É.agriesori sao 

se, manahó. 
Mil teais 6.9, 'pues, que no está loico el pro-

wisado,; y que intervino eu Ja 'comisión, da! 
crimen. 

, Creo que HO lexisten las agravainítets que ale­
ga la acusación ipniyada. 

Meditad en , esta ' resolucióu, señores J u r a ­
dos, iparqne, si deoretáis ía. inculpabilidad, 
Hermógenes va á la calle, no al mauicomiio. 

Tened en ^ouenta los iin'teresies que la socie­
dad os h a encomiendado, porque, si faltáis 'á 
vuestro deber, habréis comietido un 'delito 
mucho mayor que el mismo 'criim-en. 

Al t e rmina r eil i i í opme del fiscal, que h a 
durado cerca de t res horas , se suspende la 
sesión por unos minutos. 

Infoi-nie del acusador privado.—^El coro 
do médicos.— l ia f a l t a d e sensibi l idad 

y el c r imina l n a t o . — lia, locura 
mora l . 

Al reanudarse, hace uso de l^, .palaibra el 
acuisador piiivaido, D. Adelando Blernández 
Arias.' 

Voy á ser breve—¡dice—, porque, después 
del informe del fiscal, coiiistiituiría temieridaid 
en mí el no serlo, y porque anh'dlo oir a l pa­
trono del procesado, para ver cómo desiarroUa 
la tesis de defensa. 

Cuando smpe que iba á t r ae r la aeíensa al 
doctor Maestre, pa ra que demost rara la inca-
paolídad del (procesado, me ex t rañé . Porqtie, 
si se hallaba convenciida de la locura de su pa-
trocdivado, ,¿;para qué había 'de informar d i ­
cho perito? 

Los 12 médicos que liain dictaiminado aquí, 
pueden reduoirse á t r a s : el^Sr. Segarra, qu-e 
habló en nomibre 'de ios forenses: el doctor 
Maestre, y doctor Eteouder. 

Pero todavía pueden roduoirso á d'os sola­
mente, porque el do'ctor Maesti^e examinó a'l 
procesado -en unión del Sr. Segarra, y vino á 
sumarse á su criterio, ya q'ue este juicio pasa, 
pero e\ doctor Maestre queda con su categoría 
científica y su influeiicia. 

Este doctor nos trajo el comipás ¡de Beber, 
ipara probarr.'os que Hermógenes no tiene 
samsibili'daid. Mas la carenicia de sensibilidad 
no es locura. 

Precisamente una caracter ís t ica 'del oriml-, 
nal es la falta de S'ensibWádad. 

La locura moral , como decía miuy bien el 
doctor Bscu'der, íes 'UIJ síntoma de var ias en-
f ermeidades menta les . 

El doctor Maestre y los forenses no «on 
médiicos alieniistas; en ©amifaio, lo 'es el doc­
tor Esciuder, cuya opir.ióu á favor idie l a con­
dena de Hermógenes corroboran el director 
fa,c,ultattvo y los miédicos del mianiíoomio. 

La locura cvircu,lar estriba en la suicesJón 
'de los 'períodos lúcádos y las 'periturBaciones. 

¿Cuándo h a tenido He,rmógen'es a lguna alu-
cinaicióri ó delirio? 

El procesado entendía ¡y contestaba & las 
largas y laberínticas preguntas que d'e pro-
pósiito le idirigió el fiscal. 
E l n ia t«n ismo del procesado .—lia p reme­

d i t ac ión .—El móvil del cr imen.—'El 
miedo de Molla. 

Atendiendo á los da tos ,que él mismjo, nos 
da d;3 BU vida, sólo una vez aparece la figura 
de su paidre, y fué para sacarle idel mianico-
mio. 

Be le donuniciia (por allanamiento de la mo-
raaia de su padre, y 'luego se le condena por 
ainenaz'as. 

Y es que se t r a t a de un esipíritu valiente, 
bravo, que,-'de 'haber sido cultivado, huibiera 
dado nacimnento á un hombre de hien y de 
valoi'. ¡Así, resulltó un matón! 

Pasemos al hecho de autos. 
La preimeditaoión está clara. El d ía aifte-

rior buscó u n 'Clavo. En, el de autos, burló l a 
vigilaniciía. ', • , • 

El móvil del crim.en era el salir 'del mani­
comio, ipues de e,stois establesim'ie'ntoB se saile 
más ^Ifícdilmente que de las cáriceles, Y él 
quer ía entrar e'a la cárcel, y con aureola de 
mat'ón. 

:Para conseguirilo elige una vict ima débil : 
el 'diesdiohado Mairiano Quintero, que á las 
siete 'de la miañana salló al j a rd ín á esperar 
el treij que conducía á S'U m.iadire. 

Le acomete con el 'Clavo; le ida reipetiidos 
golpes; a r r a s t r a el oadláveí" has ta unios ro­
sales, y se lava en el estanque. 

Yo haibilé con Molla, como periadiata. á raíz 
idiel 'hieoho, y razonaba 'CO'mo nosotros. Me fijé 
en un detalle: .era m. uy fino; en, 'mi cuerpo re-
iprodujo la fo,rma d e la a.gresló.n y me iSijo que 
no habla declarado la verdad al p-rtocipio por 
miedo al procesado. 

¿Oóimo varió tan to Molla paira "estar ay'er 
t an 'excitado? ^ 

Buies porque, 'por u n a equivocación, Her-
imógeK'fts fué llevado de la cárcel de Maidríd 
,al mianicomiio, y Molla, al verlo aparecer, d'es-
Svarió. Le tenía miedo. 

Yo os pido que al dictar vuesti^o veredicto 
tenigáis ipresente á aiquella madre que ante 
vosotros comiparecáó laiyer y qm a l sal ir de 
aquí fué al ioem,€inte,r,io pa ra llorar, paira re­
g a r la 'tierra sagrada bajo fla (cual reposia el 
cuerpo de siu hijo, t rág icamente asesinado. 

;A1 tenminar su oraciófa forense el s e , 
ñ o r F e r n á n d e z Ar ias , s e suspende la s e ­
sión h a s t a l a t a r d e . 

SESIÓN B E I J A T A R D E 
!AJ las , t r e s y m i n u t o s y con un calor .in­

sopor tab le ise r e a n u d a el juicio, concedién­
dose la pa lab ra al defensor d e H e r m ó g e . 
nes , 'D. André s Aragón . 
In fo rme del de t enso r .—l i a declaración de 

Mol la .— Informac iones per iodís t icas . 
Señores m a g i s t r a d o s y señores J u r a d o s , 

dice: Debo an t^ todo dir igir t r e s sa ludos , 
alnoeros: en ipfimer l uga r a l fiscal; o t ro 
p a r a el acusador [privado, con quien me 
l igan lazos de amis tad desde la infancia, 
y o t ro pa ra la P rensa , q u e h a tenido la 
amabi l idad ide presenciar estos 'debates, y 
el ac ier to 'de reflejarlos con im'parcialidad. 

Y dicho esto, desvaneceré la duda ique 
ab r igaba el 'flScal respecto á la dncompa-
tibilí .*íd de ,m1s conclusiones. ' 

No c o m p r e n d í a cómo yo pueda soste­
n e r q u e Hermiógenes \'.s inocenta de l Jié-
idho d e a u t o s y ad«müs loco. 

Yo n o . d e b í a consen t i r que por la decía , 
rapión d e u n loco p u d i e r a n a p a r t a r s e de 
p o r v ida da la sociedad á, un hotaibrc. 

Los r e spe tab les frailes dei man icomio 
de Ciemjiozuelos, q u e í u e r o a objetó en un 
principio d e , u n a a luc inac ión 'periodíst ica 
de l acusador pr iva ' ío , que les creyó e r r ó ­
n e a m e n t e culpables , h a n dicho que no te­
nían m á s mot ivos p a r a sos-pechar que la 
declaración d e Molla. 

Molla comparec ió en el día de aye r : e ra 
el eje de l a acusac ión imás g rave que p u e . 
d e caer sobre un h o m b r e . 

La inocencia paradisíaca, de las acusa­
ciones ique 'quieren p r e sen t a ro s á Mp-Uá 
como cue rdo entonces , y loco ahora , se 
rebate con el manicomio anismo. 

iMolJá acusó! loco. Bec la ró l a priimera 
vez y no inc r iminó á nadie . Después 
im'putó el c r imen .á Hermógenes , cuando 
ya hab í a in te rven ido como per iodis ta el 
acusador pr ivado . Y esa confesión se per-
ipetuó en u n a fotograf ía , que es la mayor 
csculpación del procesado. 

Del infonme de au tops ia se d e s p r e n d e 
q u e t odas l a s he r ida s e ran hor izonta les 
y ique el a r m a se iblandió r e c t a m e n t e so­
bre el pecho de la víc t ima. Y esa d i rec . 
ción no la acusa la fotograf ía . 

¡Qué juicio se fo rmar ía de mi ser iedad 
si mé acogiera á la declaración d e ese 'per-
turfbado en el aieto del juicio y acusara ae 
coacción al f ra i le y al juez, á quienes se 
re fe r í a en su ca r ta d e ayer ! 

S i yo acep t a r a esa declaración, e s t a r l a 
m u y en 'armonía con aquel las informacio­
nes del aiousador pr ivado, [publicadas en el 
" ,Heraldo d e Madr id" , con e l pseud'ónlmo 
d e '"El Duende de la, 'Colegiata", én que se 
apuintaba la posibil idad de .que la respeta-
ole comunidad , que ' t a n s a g r a d o s se rv i . 
cios p res ta en el manicomio de Ciempo. 
zue los , t e n í a in te rés en ocu l ta r el cri-
imem. 

¡En tonces no se acusaba á Hermóge­
n e s ! 

Ya v e l í q u é fácil le ser ía á esta defensa 
r e p e t i r aquel lo y aicusara al f rai lé , al se . 
-creltiario del J u z g a d o rmunicipal, á cuan­
tos el desdichado Molla a t r i bu ía coacción 
en,iSu car ta . 

P e r o es te l e t r ado entonces y a h o r a sos­
t i e n e que Molla e s un loco, y sus afirma­
ciones carecen de valoi \ • 

E l a m b i e n t e procesal .—La r i s a d e H e r m ó ­
g e n e s . — L a v ida del manicomio es 

i e.Ycelente. 

No es sólo la dec la rac ión de Molla, s ino 
el a m b i e n t e que envuelve la causa , h a c e . 
g a d o al fiscal, sin t e n e r en c u e n t a que 
todo él se h a fo rmado con las inexactas 
mani fes tac iones de Molla. 

Y po r ello, se llega a r a b s u r d o del careo 
e n t r e H e r m ó g e n e s y Molla, ly a l desfile iiTe 
esos enfe rmos que h a n comparecido an t e 
el T r ibuna l . 

Las r i sas idiotas del procesado d u r a n t e 
el ju ic io , cuando en a lgunos (periodos "se 
re fe r ían á él, l e acredi taban, de imbécli . 

' ¿Pero q u é móvil pudo gu ia r l e p a r a el 
delito?., 

¿E l sal i r del manicomio? 
¡Si las acusac iones 'qu ie ren rec lu i r le eter­

n a m e n t e ! 
¡Si e n el man icomio se e s t á magnifica-

tmente! , 
Ayer 'me decía u n "Señor m a g i s t r a d o : 

"Voy sacando la impres ión 'de que en este 
mianicomio se es tá como en u n ba lnea r io . " 

Y este juicio lo cor roboraba un per iodis­
t a d e Madrid. ' '• 

¡Y p a r a sa l i r d e ese manicoimio tuvo 
ique imatar con ensañamien to , p remedi t a ­
ción, a levosía! 

Kjoimo a rgup ien to (Je ¿aijgo gí»iQ,sc^l -vje. 
' n ía á ' d e o í p r "Ni e l T i í o c é s a d o - n i los de­
mias rec lusos t e n í a n maTiwhas de s a n g r e ! " 
L u e g o H e r m ó g e n e s es el a u t o r del hecho. 
¡Qué sofisma! 

E s e h o m b r e , á quien se supone malva­
d o , no expe r imen ta la menor excitációlt 
en l a s h o r a s inmtedlatas á.-la m u e r t e ÍS* 
Quin te ro . Ni ^ijiuiera t r a t a d e "ocultarla". 
E l mi smo indica q u e reco jan con u n a ca­
milla él cadáver . ¡Qué c r imina l es ése 'Ctue 
no calla 'Cuando nad ie le (ha v is to! 

E l procesado , a d e m á s d e inocente , es loeo 
ímoral . 

— ¿ Q u e ' póí' 1qué sos tengo que aideimiás 
d e inocente 'e§"Toco ? 

P o r q u e Hay 'un m'Sdico camo e l , Idoctor 
Maest re que iSa afirmado su locura, y no 
quiero echar so'bre imi conciencia el r e -
imoirdimfeSfo iae que s i se declara l a in-
•ouípaJbilida'd vaya á la 'calle quien deba 
ser rec luido e n Um mainicomiio. 

(Además, quienes 'han (duJd'ado iprimeTa. 
¡m'énte ¡de lá capacidad 'del ípirocesado, (fue^ 
ron el fiscal y la acusación pr ivada , (que 
propusieron el que los imédioos que indi-
icaban lo reconocieran . 

Y esos iperiiíós forenses traíd'os ipor el 
fiscal, h a n venido á dec i r que es u n loco. 

El [doctor 'Escuider 'negaba la locura 

m o r a l , y n e g a d a ésta , n o cab ía que dedu- i 
j e r a consecuencias . j 
, Dicfho pe r í ío confundía l a s d o c t r i n a s d e 
Siomibii-oao con l a s t eo r í a s médicas d e la 
locura . 
; -Y es q u e o l ci-lminal loco d e Ijomibroso, 
t i ene el sertt íao m o r a l pcm^ertido,^ .mían, 
t r a s que el loco mora l carece d e é l . 

¡Y á qué Iia'bTar d e •Circunstancias ag ra ­
van tes , si yo l a s niego todas ! 

L a "Víctima, H a r í a n o Quin te ro , á qu ien 
yo 'he v i s to aparece r en los labios (trému­
los d e l a madre , , ge rmen acaso d e su 'des-
'gsa'ai'a, nierece mis respe tos . 

•'ÍEsta 'mujer a t r i b u l a d a llegó á c ree r en 
'SU pena , 'que se h a b í a confiado en a l g u n a 
ocasión la g u a r d a 'de Mar iano á H e r m ó . 
genes . 

¡Cómo es posFole esto! 
L lo remos al m u e r t o , pe ro no (dejemos 

'Caer 'soore E e n m o g e n e s la afirmación de 
l a culpa. 

•Finalizado el infonme ''del defensor , el 
p r e s iden t e , Sr. ETíguera, p r e g u n t a a l 
p rocesado si t iene a lgo . 'más que a lega r . 
Responde éste que no, y usa en seguida 
d e la (palabra el Sr. Higuera , ¡para hacer 
un imiparciial r e s u m e n d e los (debates. 

. 'Después !3,e Tas cinco, e n t r a á de l ibe ra r 
el Jura 'óó, •dictando media 'hora después el 
(Siguiente >" "•'<• 
VEREDICTO D E CULPABILIDAD 

CON LA.̂  E X I M E N T E D E LOCURA 
1." Vicente Hermógenes Llórente J u ­

lián, ¿es culpable de haber inferido con 
un ins t rumento punzante el día ,;28 de 
Abril de 1912 en el manicomio de esta 
villa, de Ciempozuelois, á Mariano Quinte­
ro Soto, var ias her idas en el pecho y es­
ca lda , que a t ravesándole J o s lóbulos de 
ambos pulmones le produjei-on la muer te á 
los pocos, momentos? Sí. 

2.» Vicente Hermógenes Llórente J u ­
lián, ¿acometió súbi ta y repent inamente 
por la espalda á Mariano Quintero en oca­
sión en que éste se hal laba descuidado y 
sin que pudiera defenderse de esta agre­
sión en el patio denominado de San José 
de dicho manicomio? No. 

3.» AI recibir Mariano la pr imera he­
rida, ¿ t r a tó de huir , g r i tando; pero per-
si.stiendo Hermógenes en su agresión se en­
sañó cruelmente en el Mariano, causándole 
las he r idas an te r io rmente expresadas? No. 

4. ' Vicente Hermógenes Llórente, ¿ t e ­
nía con anter ior idad el propósito de ma ta r 
á u n a persona en, el m a n i c o m i o con el fln 
de salir de este establecimiento, al que pre ­
fería la cárcel, de donde confiaba podría 
salir? No. ,, 

5." Vicente Hei-mógenes Llórente, pa ra 
agredi r á Mariano Quintero, ,¿se aprov'e-
clió de la c i rcunstancia de ser éste u n - j o ­
ven débil y enferi-nizo, y él, ó sea el Her-
niógenes, un hombre fornido, saludable y 
vigoroso? No. : 

6.* Vicente Hermógenes Llórente , por 
sentencia ejecutoria de 25 de Junio de 
1907, ¿fué condenado en causa por^ dos de­
litos de amenazas á la pena de cuat ro 
meses y un día de arresto mayor por cada 
uno de ellas? SI. 

7." Vicente Hermógenes Llórente, ¿ rea­
lizó los hechos á que se refieren las ante­
r iores p regun tas en estado de locura,? Sí. 

Abierto el juicio de Derecho el fiscal de­
duce del veredicto la existencia de un ho­
micidio con la agravan te de reiteración y 
la eximente de locura. 

P rocede la absolución de Hermógenes y 
el que se le recluya en un manicomio, del 
cual no pueda salir sin autorización del 
Tribunal . • -

El acusador privado y el defensor se 
adhieran, si bien éste últ imo ent iende que 
no procede aprec iar la reiteración, aunque 
ello carece de finalidad práct ica. 

La Sala dicta sentencia de acuerdo con 
las pretensiones del Ministerio público, y 
empl'endísm'os el iregreáio ' á -Madriá. ' < 

Impresiones. ' 
Como ,breve impres ión d e este juicio, 

consignaremos que, según ya presumíamos, 
no se h a n dado aquellas no tas sensaciona­
les que se- anunc iaban y q u e tenían su 
punto de pa r t ida en ciertas Informaciones 
publicadas á, raíz del suceso. 

Lejos de ello, h a n sonado m u c h a s a la­
banzas pai-a los hern-ianos de San J u a n de 
Dios, por su abnegación,^por sus vir tudes, 
por el excelente régimen del manicomio de 
Ciempozuelós. 

Aquellas • nebulosas de culpabilidad, aque­
llas acusaciones de negligencias que sur­
g ie ron , de, a lgunas p lumas no h a n tenido 
el menor apoj^o, la más leve base racional 
en las actuaciones del sumario y del juicio. 

Ni el propio acusador privado, que en la 
P r e n s a t ra tó del caso con el seudónimo de 
" E l Duende de la Colegiata", y en el 
preámbulo dé su escrito de conclusiones 
provisionales ratificó la orientación y espí­
r i tu de sus t rabajos periodísticos, h a hecho 
la menor alusión en el informe oral á aque­
llas hipótesis que h a desvanecido el soplo 
de la real idad. 

La just icia h a i luminado con sus res­
p landores á la ben,em,érita Comunidad, que 
con tan to celo, paciencia y acierto rige 

esa Cas.1 m^odelo, donde están esperando 
el re torno de la razón tantos (desventu­
rados seres. ; 

A G U A S DE- F O N T I B R E 
Son sus s imi la res laá d e Cestona y Carls-

bad (Alemania ) . Dec la radas d e u t i l idad 
pública por Real orden, 20 Agoisto, 1912. 
Curan las d i ^ e p s i a s gás t r icas é in tes t ina­
les, el esfíreñimiento hab i tua l , h ígado, vías 
bil iares, r iñon y vejiga (de la orina. De 
venta , fa rmacias y diToguerías. 

Píird «ii(! Exposición i i í t tn i i 
La Comisión ca ta lana que gest iona cer . 

ca del 'Gobierno el apoyo mate r i a l y el 
pa t rona to d e la Exposición interna 'cional 
de Blecti-icidad, h a conseguido ya la p ro ­
mesa del Gobierno de la inmedia ta - pro­
mulgación de la Real orden, concediendo 
lo solici tado en la ins tancia que presento 
días pasados diaha Comisión. 

E l genera l Milans del Bosch recibió ayer 
á la Comisión d e la Exjposición de Indus ­
t r i as Eléctr icas , aceptando formar pa r t e 
del (Comité de honor y ofreciendo s u s 
buenas relaciones cerjia del jefe del E s . 
t ado . . 

La ComtáíSn visitó ayer al 'direAor 
genera l de los ferrocarr i les de M. Z. A., 
Sr. Maris tany, qu ien se h a mos t r ado in­
condicional p a r a apoyar la Exposición. H a 
t ransmi t ido órdenes á los jefes de las sec-
¡oiones de Barcelona p a r a q u e faci l i tan 
todo lo que solicite el Comité ejecutivo. 
P o r su pa r t e cu ida rá de verificar la com. 
binación in ternacional de t r enes p a r a el 
servicio de merCamcías y viajeros q u e se 
dir i jan á la Exposición de Barcelona. 

Traspaso Pape le r í a é I m p r e n t a . — R a ­
sión: Bordadores , 3 , cerer ía . 

DÍA DE RETIRO 

NOTICIAS 
E l domingo 15, á las cua t ro y media d e 

la ' tarde, se verificará en el Centro de Cie­
gos (San Berna rdo , -58.), la ú l t ima imati . 
née l i terar io-musical de la t emporada . 

Las personas que deseen as is t i r al ac to 
ipueden d i r ig i r se á la secre tar ía do la so­
ciedad, donde se les faci l i tarán g ra tu i t a " 
m é a t e l as invi taciones que deseen. 

Mañana tendrá lugar en la Capilla del 
Niño Jesús de P r a g a ' y María Reparadora 
el día de retiro pa ra la Adoración Diur­
na 5' Nocturna. Lo dirigirá un padre de 
la Compañía de Jesús. 

P o r la mañana, á las diez, habrá misa, 
y á las diez y media meditación y examen 
práctico. 

Por la tarde , plática, rosario, naedita-
ción y bendición con el Santísimo Sacra­
mento. : 

- _ . 1^^ : 

Toros en Valencia 
' i BELMONTE Y LOS OTROS 

POR TELÉGRAFO 

VALENCIA 11. 
Esta tarde se ha celebrado la 'anunciáida 

(novillada, y que t an t a expectaioión había oaiu-
saido en t re los aflcionjaidoa.' Debido á 'esto, el 
entrad-ón ha eiido formidable, no quédarjdo 
por vender una sóJa loca.IiJdad. 

(Se lidiaron no-vlllos de Muruibe, que han" 
resultado noblotes y (bravos en ios tres ter­
cios de la lidia, hiaciendo, en general, muy 
buenas faenas. 

Cortijano, que actuaba de ipriimer espada, 
estuvo valentísimo con el capote y (la .m-ufeta, 
y superior cou el estoque, esauíchanido gran­
des ovaciones diuramite tod'a l a corrida. 

Curro Posada tamibién fué objeto ^de grsan-
des ovaciones, por lo valiente y lartísti'co de 
sus faenas de muleta, y lo .lucido que estuvo 
toreando'die-'Capa y en quites. 

Al m a t a r no estuvo t an afortunado, pero, 
dSttlo 'éíenkiprfe^que entró á heñir, lto' 'lílzo"^s-
de buen terrei.o y valiente. Se le * aplaudió 
m'ucho, aun cuando las estacajdas que propii-
nó á sus toros no quedaron en los altos. 

El t r ianero Juan Belmonte consolidó su 
gran cart'el, a'cabamdo de convetí'cer á sus más 
enóannizados enemigos, ipbr l a magis t ra l for­
m a con que toreó de 'capa y miuileta á sus dos 
novillos. 

El púbHco no cesó de ovaioionarle' ni un 
momeinto, y al acabar ila corrida fué sacado 
de la pila2a en hombros de sus admlraidoires y 
llevado asi el .buen triau'ero (hasta; la fonda 
donde se hosipedaba. * • 

Luego acudieron muchos 'aficionaidps á la 
'e'stación á idesipedir á Belmiante, que m'aroha 
á Madnid, .dorde toreará manaina, owaioionán-
dose al g ran torero ai arnanicar el tren. 

Belmonte .eufriió. un fuente V(aretazo en el 
brazo 'derecho, que le causó el sexto toro. La 
lesión no le imipedirá torear en Maffrid. , 

En la,novillada, y durante la lidia del pri­
mer toro, se fracturó el brazo (derecho, de 
resultas 'de «na calda, el piica,dor Fajardo.—C. 

Sidra VereterrayCangas 
pre íe r ida por cuantos la conocen. 

Guisantes &evijano 
MEJORES QUE FRESCOS 

PREPAJBADOS SIN COLOR A R T O T O I A u 

" L a H o r m i g a de Oro" . 

El número 23 de esca acredir.ida y ani igna 
Ilustraición viei'e interesantísimo, así en su 
parte literairia, como en su parto Mrtísíi<-;i y 
de Iníormación gráfica mundia!. en la que. fi­
guran hermosos grabados sobre asuntos tales 
como: fiesta benéfica; pr imera comunión on 
un colegio; fiesta de las rosas ; festival en ol 
Real Polo Jockey Club; contra la tuberculosis; 
fiesta 'de los 'pájairos, y procesión 'do la parro­
quia del Pino en Barcelona; D. Luis Sagnicr; 
fiesta en Sagunto; iglesia en construcción en 
Valencia; en honor del Obispo de Sión; Con­
greso de las ar tes del libro (Madrid) ; Gui­
púzcoa pintoresca y monumenta l ; una catás-
'trofe en Bañólas; ui 'a peregrinación á la 
Santa Cueva de Manresa; fiesta del "Pa be-
nei t " 'en el Vendjrell; la av-iación; Congreso 
forestal y fiesta dei Corpus en Granadn; un 
banquete en Ronda; una boda ' en Duran.go; 
bautizo de una r'iña de nuove años y banquete 
obrero en Bilbao; visita á la Virgen de P u y : 
incendio (de una ' fábr ica en Tarragona; fiesta 
de la Sagrada Espina en 'Oalaceite; una aba­
día ruinosa y el nuevo monasterio de Valldon-
cella en BarceloU'a, y el centej -ario de Federi­
co Ozanam en Túy. 

E n la Academia d e la His tor ia . 

• L a Real Academia de la Historia cele­
b ra r á J u n t a ipúMíxra «1 próximo do'miugo, 
á las t r e s y media de la ta rde , pa ra d a r 
posesión de plaza de n ú m e r o al académi­
co electo D. Je rón imo Bécker y González,i 
qu ien leerá su discurso de en t rada . 

Le contes tará , en nombre do la Corpo­
ración, el académico D. Ricardo Bel t rá í l 
y Róapide. 

E n la müsma J u n t a se procederá á ia 
en t rega de los premios s iguientes , ad jud l . 
cados en el presente a ñ o : 

A la "Vi r tud" , de la Inst i tución de don 
Fe rmín Caballero y ol de la Fundac ión del 
barón de Santa Cruz de San Carlos. 

Exposición de P i n t u r a de Í 8 0 0 á 1 8 j 0 , 

La J u n t a organizadora .do es^a Expos"'-
Ción invi ta á los a lumnos de ' a Escue la 
especial de P i n t u r a . Escu l tu ra v tVrabado, 
á v is i tar los" sa lones en que ve verifica, 
paseo de Racoletos, núm. 12. los d:as !.'>' 
y 14 del ac tual , ¡ir-asertando la t a r i e t a ds 
(matrícula en dicha Escuela . 

E n la Tenencia de Alcaldía del d i s t r i . 
t o , de l 'Congreso se hal la deposi tado u n 
piloto de automóvil , encont rado en la vía; 
públ ica , que se en t r ega rá á quien jus t i ­
fique su per tenencia . 
, ^ ___ . , ^ > —t 

Uiii íspiolii (le [iplem 
AVISO A LOS ACCIONISTAS 

Se pone en conocimiento de los señores 
accionistas que, á contar del 15 del actual" 
y contra entrega del cupón número 3.5, les-
será pagada la cant idad de 8.2 73 pesetas"-
por acción, por saldo de los beneficios del 
ejercicio de 1912. 

El impuesto de utilidades queda á c a r g o 
de: los señores accionistas > será descon» 
tado del importe de los cuponej;, los que< 
según costumbre, deberán entregarse acom­
pañados de factura en dpblo ejemplar, do--
tallando los números de las acciones. 

E l pago .de este, dividendo tendrá lugar, 
en \los estableicimientos siguientes: 

En Bilbao, en el domicilio social,"'Graii 
Vía, 1. : 

En Madrid, en las oficinas de la Sucur­
sal, Villánueva, 2, de nueve y media 5. doca 
y media de la mañana. 

Bn Oviedo, en el Banco Asturiano da 
Industr ia y Comercio; y 

En Par í s , en la. Sociedad Española dei. 
Dinamita, rué de i"Arí-ade, nfili. ."6. 

Bilbao, 2 de Junio de 1.9 llj.—-'"Unión Es- , 
pañola de Explosivos".—Rí presidente del 
Consejo de Adminit-lración, Alberto .Thie-' 
baut . 

LOTERÍA NACIONAL 
- • • • -

Lista de ¡os números premiados en el sorteo celebrado 
en Madrid el día // de Junio de ¡913. 

PREMIOS MAYORES 

Con 350 .000 pese tas 

18.02 4 Bi lbao. 
Con 100.000 pese tas 
6.490 Maídrid. 

Con 60 .000 pese tas 
SO.572 Car tagena . 

Con 6.000 pese tas 

5.870 
17.356 
1.5.606-

973 
15.233 

2.285 
16.063 
11.519 
16.41í> 
18.301 
19.695 

5.037 
10.138 

Córdoba. 
Barce lona . 
Córdoba. 

Zaragoza. 
Barce lona . 
Barce lona . 
Bilbao. 
Madrid. 
Barcelona, 
Majdrid. 
Pamplona . 

Barce lona . ' 
Barcelona. 

5.333 Gar rucha . t 
17.873 Castel lón. 

6.239 Cáceres. . ¡ ^ 
20.266 Madr id . 
11.905 Madrid . - . 

.11.857 Ceuta . 
99 aproximaciones 'de 800 pese tas p a r a 

la centena del ¡prim^er premió. 2 a'proxima-
(Ciones -de 3.000, 2.500 y 2.280 'pesetas pa­
r a los n ú m e r o s a n t e r i o r y poste.rlor d e los 
t r e s p r imeros premios , respec t ivamente . 

•-•^ 

PREMIADOS CON 800 PESETAS 

DECENA 
23 57 59 61 86 90 

CENTENA 
107 110 129 134 168 17'1 ISl 188 132 
193 198 316 324 336 339 350 365 395 
404 444 474 503 550 575 588 592 601 
610 640 641 643 646 647 664 680 689 
698 711 7(67 796 803 S80 903 924 927 
952 953 55G 962 975 997 

003 
203 
358 
721 
929 

014-
172 
264 
464 
570 
657 
796 
160 

027 
204 
414 
.485 
596 
876 

007 016 
219 224 
390 399 
729 760 
949 961 

028 
17S 

036 
18'6 

276 350 
476 486 
573 577 
678 687 
819 862 
285 993 

128 142. 
232. 251 
418 426 
494 504 
686 705 
906 918 

MIL 
039 125 126' 
236 243 248 
495 523 595, 
806 825 1839 
168 977 981 
l>OS MIL 

047 068 073 
213 22,7 229 
366 393 428 
492 499 502 
582 592 596, 
702 715 722 
888 901 981 

154 
249 
607 
901 

065 
236 
435 
535 
618 
727 
984 

TRES MIL -, 
145 162 174 186 
269 315 351 399 
439 449 450 455 
509 513 5Í9 522 
748 760 77 7 796, 
919 926 953 
CUATRO JVHL 

160 
251 
647 
902 

079 
247 
447 
549 
640 
75 4 
986 

190 
402 
459 
578 
804 

001 003 
188 193 
294 302 
395 398 
600 604 
709 714 
922 942 

012.034 
175 £01 
334 340 
549 46? 
573 CSl 

009 
194 
314 
414 
618 
721 
95 S 

026 
209 
3Í0 
473 
532 

024 
197 
324 
462 
638 
787 
966 

056 
219 
338 
503 
653 
790 
971 

064 
221 
352 
514 
S80 
839 
9S4 

CINCO MIL 

028 
210 
359 
486 
602 

035 
263 
372 
509 
66 4 

041 
290 
383 
525 
658 

071 
(> O O 

359 
552 
685 
85 8 

050 
2S7 
388 
540 
678 

117 
274 
381 
556 
700 
SS3 

166 
254 
708-
925-

170 
258 
458 
568 
643 
785 
990 

194 
407 
473 
590 
830 

187 
291 
393 
570 
701 
907 

766 778 793 80.5 813 827 832 841 928 
936 948 979 990 , , 

SEIS MIL 
007 026 050 053 065 078 093 111 127 
137 142 149 154 174 195 241 242 257 
265 271 277 285 304 332 335 348 378 
388 390 394 439 455 459 493 512 545 
552 561 591 599 604 605 713 724 726 
750 792 794 795 825 848 859 873 915 
966 993 401 

SIETE MIL 
006 025, 061 077 095 12l' 145 156 192 
257 297 308 324 363 414 420 444 466 
476 479 504 534 548 567 596 6,50 652 
721 749 783 801 864 899 921 942 948 

OCHO BUL 015 021 
116 164 
351 364 
566 580 
815 828 
962 

011 021 
284 280 
474 495 

I 601 61Í3 
' 708 742 

954 963 

039 047 060 067 073 079 090 
208 233 245 294 307 312 340 
367 423 425 452 458 521 528 
593 670 735 739 753 780 792 
838 843 850 870 884 930 943 

051 
305 
411 
5 6? 
eso 

104 
312 
436 
571 
710 

05 4 
375 
3 L 7 
•33 6 
762 
973 

NLTilVE unjj 
059 061 158 169 254 '255 
377 387 404 415 454 462 
525 ;4:; 572 589' 591 600 
642 640 €48 669 676 683 
766 775 S07 852 855 934 
993 
DIEZ Mli) 

010 014,027 039 049 136 15Í1 175 200 
204 207 216 257 361 317 351 372 367 
S;!2 400 434 4S8 506 514 519 540 553 
586 605 614 733 747 79S 800 804 823 
é:53 879 882 902 914 940 D45 987 

ONCE >UL 
022 038 079 083 084 101 107 128 133 
148 173 175 232 244 246 277,350 353 
373 392 424 460 488 510 555 557 562 
564 571 589 542 600 616 656 658 680 
699 718 725 726 736 771 772 785 827 
894 912 944 949 964 975 981 

DOCE MIL 
003 028 03'6 147 152 154 164 198 208 
232 245 276.287 288-293 301,310 317 
331 340 350 358 371 373 390 397 445 
476 496 509 550 597 648 703 755 762 
787 834 887 895 918 919 942 944 956 

TRECE IMIL 
042 070 076 122 147 172 175 183 190 
235 295 303 335 334 346 365 390 433 
454 468 470 477 488 497 507 509 524 
558 676 684 690 751 752 826 843 858 
870 899 920 930 949 

CATORCE MIL 
040 074 075 090 096 103 133 137 175 
181 183 198 216 223 253 258 269 276 
289 323 334 398 399 405 484 491 524 
536 589 595 617 626 636 656 670 683 
712 728 741 748 763 798 858 905 943 
945 953 964 985 995 501 

QUINCE JHL 
005 052 071 066 112 113 114 127 130 
137 139 155 178 139 192 205 258 261 
312 342 367 370 410 438 440 474 498 
506 519 535 586 600 609 612 643 652 
671 700 728 736 749 807 872 873 884 
887 906 935 948 954 975 071 

DIEZ Y SEIS MIL 
000 019 023 054 061 097 114 ll7, 135' 
197 229 267 270 293 3;i0 338 35,T 36S¡ 
379 404 ,406 '410 425 463 485 496 523^ 
578 583 599 605 612 630 640 643 SaÚ 
674 690 695 702 746 756 761 791 Sü^ 
822 834, 849*860 863 918 959,972 987̂ / 
993 999 , * .-,* 

DIEZ X SUiTE MIL 
016 042 044 083 101 118 168 208''245 
263 332 342 348 351 378 394 418 "430! 
432 4S9 475 513 521 .587 624 636 64T 
653 654 665 675 700 741 791--797 79*1 
801 855 857 860 872-'-S92 921 991 9*S¡ 

DIEZ Y OCltO Sin. ^ 
039 071 076 n o t S S ' l S p 2Sfi- 287 'sO?.. 
317 318 332 363 :í9rr ' 4 1 ; ; 4;ífi 445 •;475. 
477 532 540 544 570 Í 9 0 filS... 631. Mi' 
677 C79 684 687 692 7Q9 719 '732*T?,7,> 
794 799 S32 SIS S45 ;,'S82 9<i<y OÍS 965 
993 9y9 011 j . • . , , i ; . , . . ; . -

DIEZ I NTIKVB/í^aX 

005 010 031 040 04S -090 100 129 157;; 
178 202 240 269 284S.31!) 335 347 45,?-
459 468 526 527 .535-'S44 590 615 620l 
625 664 683 702 710 714 ,723 741 77.v? 
784 791 810 877, S83 ' 919 ii23 952 335-
973 990 S88 ; l^ , .••,-••. .f. l y 

VEINTE MIJ; 

006 019 059 096 110 127 172 197, 314!, 
326 372 381 395 431 478 5.:.9 601' 603 
60'5 612 614 616 638 697 7;)2 821- 830 j 
860 861 900 910 920 924 930 :<?6 937: 
973 974 995 109 
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D I G A S , c t u e h a r i c o m p r o b a d o l a e f i c a c i a d e n t i e s t r o p r e p a r a d o , l o c t i a l c o n s t i t u y e l a m e j o r g a r a n t í a p a r a l o s o n f j e r m o s . 

=^=:=.=. HAN /AERECIDO LA CRUZ DE SEGUNDA CLASE DEL ,nÉRITO MILITAR Y LA DE TERCERA CLASE DEL AÉRITO NAVAL :-:^ 

.^-w- A^«^ 3 iPK11 üi ^"^« '̂«ían^®«^^yámiffi0 if fliíirrr.QP '̂ e ios TÍSICOS, de ios VIEJOS, defiriftyrt TSIiift DISENTERIAS, CATARROS 

. . . T ^ , ^ ^ y i R f l i í o d a clase d e f O l l l i l S p i r r g a ^ ^ ^ ^ las EMBARAZADAS UÓl8ÍÍ-TltüS, 
ytPíroxis.con 
Eruptos féíidos 

• - ' * 

n u e s t r o s SAI^XCXX^ATOS, s o n e l m e j o r e l o g i o q u e d e u n p r e p a r a d o p u e d e H a c e r s e 

'5 y las ULCERAS del Estómago 
Mil fes d e c e r t i f i c a d o s < , u é p o s e e m o s d e l a c l a s e M é d i c a y d e i n f i n i d a d d e p e r s o n a s q u e d e b e n l a vid<» y l a s a l u d a 

=====: J3& voja. t^ ^ir^: todo-i^ Istí^ ]pi-l«:io:li>OLl̂ í̂  f^i-jM.4aol^í» d o i «:xtj<.nclo 
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1 1 d o J i a . 3 r s . l o d o i S l S 

B O I J S A B E B I A D R I D FSECE I BB 
D B S T S aÓY 

F i . B d o s p ü b l i c o s . I n t e r i o r 4 0 |0 

. tíssrie F , d e 5 0 . 0 0 0 p t a s . n o m n l s . 

e , " 2 5 . 0 0 0 -

V, • " 1 2 . 5 0 0 » 

••• c ' " ' 5 . 0 0 0 " • " 

» B , " 2 .600 "• • " • 
• " A , " • 5 0 0 " ••- " '• 

" O y H . l O O y 2 0 0 ' ' • ^ ' •* 
E n d i f e r e n t e s s e r l e s . . . . . . . . . . . . . . . 

, M e m fln d e m e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. I 4 e J n fln p r ó x i m o ;. .• 

. . A m o r t i z a b l e . a l ' B 0 |0 . . . . . . . . . . . . 

. í d e m 4 OJO. . . . . . . 
> B . H i p o t e c a r i o E s p a ñ a 4 0.10 . . . 

' O f c l i g n e s : F . C . V . A r i z a B 0¡0 

S á a a . B l e e d a d . M e d i o d í a 6 010 

É j l e o t r i e i ' : ' ' o C h a m b e r í 5 o|o 

g. a. A z ; -"i>, a® E s p a ñ a 4 Oj»' 

P n i ó n ..•. . ' • l<jra B s p ñ o l a . 5 0|o 

. j ^ ^ o t o u e s i j i i i i c o d e E s p a ñ a . . . 

l á i é m H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . . . . . 

H e t n H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a . . . 

í d $ m d e C a s t i l l a . . ' . . . . . . . . . . . . . . . , . . 

l i a e c i E s p a ñ o l d e C r é d l í o . . . . . . . 

I < | e m C e n t r a l M e j i c a n o 

j i a e n i - E s p a ñ o l R í o d© l a P l a t a 

C o m p . A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s 

. ' a é . A g ü e r a . B p ñ a . f T e f e r e n t e s 

I 4 e n x O r d i n a r i a s 

T d e i n A l t o s H o r n o s d e B i l b a o . . . 

,, tfilíjSí D u r o - P e l g u e r a 

Üpi<5n A « ! o h o l e r a E s p a ñ o l a , 5 0!0 

E e s i n e r a E s p a ñ o l a 5 0 |0 

( iem E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s 

A y n s í í a m f e H t o tile Mnúríú. 

• ^ í f t p . 1 8 6 3 , O b l i g n e s . 100 p t a s . 
Í d e m p o r r e s u l t a s 

J á e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . . . 

T d e ™ , í d e m , e n e l e n s a n c h e . . . 

I d . D e u d a y O b r a s V i l l a M a d r i d 

1" 

80,9"» 
80,90 
80,90 
81,15 
8Í,60 
8165 
84,80 
00,00 
00,00 
80,86 
00,00 
9990 
91,50 
99,50 

101,50 
88,00 
59,00 
79,00 

100,00 
457,00 
140,00 
239,00 
95,00 

122,00 
246,51" 
246,76 
497,50 
.40,75 

316, 
85, 
79, 

101 
263.00 

00,00 

00,00 
95.50 
86,00 

80,85 
80,85 
80,90 
81,10 
81,55 
81,60 
84,80 
84,85 
00,00 
0000 

.00,00 
90,95 
91,50 
99,90 

000,00 
00.00 

• 00,00 
00,00 
00^00 

L 0,000 
00,00 

000,00 
00,OíJ 

000,00 
0.00,00 
466,75 
297,75 
41,75 
18,00 

, 00,00 
35,00 ! 
77,00 i 
00,00 i 

261,00 
00,00 
00,00 
00,0(j 
00.00 
00,00 

C A M B I O S S O B R E P l i A Í S A S B X T » A 3 Í J E B . ¿ ! - . S 

P a r í s , J 0 8 . 7 0 v 8 0 ; L o n d r e s , 2 7 , 4 3 y 

4 5 ; B e r l í n , i : } 3 , 8 0 y 1 3 4 , 8 0 . • ' 

Í 3 0 I . S A D E B A K C B I J O N A 

I n t c i ' i o i fia d e m e s , 8 0 , 9 0 ; A m - ó r t i z a b l e 

5 , p o r 1 0 0 , 1 0 0 , 0 5 ; N o r t e s , 1 0 3 , 0 5 ; A l i -

c a n L e s . 1 0 1 , 0 5 ; O r e n s e s , , 2 8 , 5 , 0 ; A t i i d a l u -

c e s , S 5 , 5 0 . 

B O I J S A D E B I I J B A O 

AJíOB . Hornos, a23,00; Resioeras, 
102,00; Explosivos, 262,00; Industria y 
Gíimereio, 308,00; Feigueras, 35,25. 

B O E S A B E - P A B I S -

, S x t e i r l o r , 8 - 8 , 8 5 ; F r a n o é s , 8 4 , 8 5 ; W. C . 

N o r t e ' 3 6 í J s p a ñ a , , 4 7 1 , 0 0 ; A l i c a n t e s , 

4 ' 6 3 , 0 0 ; • R I o t i o t o , 1 . 8 0 8 , 0 0 ; C r e d i t L y o n -

n a i s , 1 . 6 0 5 , 0 0 ; B a n c o s : N a e i O ' n a l d e M é . 

j i o o , 8 O 9 , - 0 0 ; L o n d r e s y M é j i c o , 5 4 5 , 0 0 ; 

C e n t r a l M - e j i c a n o , 2 2 6 , 0 0 . 

B O I j S A D E t , O X D l l E S 

•Exterior, 87,50; Consolidado inglés 2 y 
medio ipor lOO,- 7S,37; xilemán 3 poí 100, 
74,00; Ruso 1906 5 ¡Dor 100, 101,50; Ja-

, 9 5 , 0 0 ; M e j i c a n o 1 8 9 9 5 . p o r 

U r u g u a y 3 y m e d i o p o r 1 0 0 , 
p o n e s 1 9 O'; 

1 0 0 8 5 , 0 0 ; 

70,75. . 
B O J j S A » S 2 M É J I C O 

B i a n c o s : N a c i o n a l d e M é j i c o , 3 5 5 , ' 0 : 0 ; 

L o p l i r e s y M é j i c o , ^ 3 4 , 0 0 ; C e n t r a l M e j i -

c a n o , , 1 0 0 , 0 0 . 

B O I J S A U B B U E N O S A I K E S 

B a n c o d e l a P r o v i n c i a 1 7 0 , 0 0 ; B o n o s 
H i i p . 6 p o r 1 0 0 , 0 0 , 0 0 . 

.. , B O I J S A D K C H Í I J E 

B a n c o s : d e C ñ i l e , 3 1 4 , 0 0 : E s p a ñ o l d e 

• C M l e , 1 4 1 , 0 0 . 

: . ) B O L S A m s A I J G O B O N E S 

I i i f o r a n a c i ó i i d e l a c a s a S a n t i a g o R o d ó -

r e d a , V e n t u r a d e l a V e g a , 1 6 y 1 8 . 

* T e l e g r a m a Sel 1 1 d e J i i n i o d.e_ 1 9 1 3 . • 
. c i e r r e C i e r r e • 

M a y o y J u n i o . . . . . . . . 6 , 4 9 • 6 , 5 3 

^ u n i f » J u l i o tí,4'^ 6 t S 

J i h o I g o o l u h 4 ' t , 4 t s ( 
4gofc . tu t S t p ^ * ^ n ^ ^ r p ^ ^l b ofc 

~VeiifT.a D ).>Hi sen L n e i n n j ' 1 2 0 0 0 

r d l í b 

B A H D A . M U J í I C I P I L 

. — o — 

C®i€iert® i ü el lelir© 
Programa dei concierto que tendrá lu. 

gar en el Retiro 'hoy jueves a, las seis 
•de la tarde. 

1." • ".Sinfonía incom'pleta , "^io^iubert. 
a) Allegro moderato. 
ib) Andante con moto. 
2." Danza bacanal de "Sansón y Dali-

la", Salnt-Saens. 
.3.» Serenata de "Mujer y Rema", Cha-

pí. » 
4.» Gran fantasía de "La 'Vlalkiria", 

Wagner. 

i r s o 11 i Di 
Ayer tarde, ante tan selecta y numero­

sa concurencia como en días .anteriores, 
se _ corrió la prueba Villaimejor, -para la 
cua'l se insoriibieron sesenta y nueve caba-
,UO'S, 

L o s p r e m i o s c o n c e d i d o s e r a n t i u i n c e ; e l 

p r i m e r o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s 

d e . V i l U a m e J o r , q u e I m ' p o r í a ' b a 2 . 0 0 0 . p e ­

s e t a s ; e l . s e g u n d o , d e l a í í - r a n P e ñ a , d e 

l . O Ó O ; t e r c e r o , d e ' 6 0 0 ; c u a r t o , d e 4 0 0 ; 

q u i n t o d e 3 0 0 ; s e x t o y s é p t i m o , d e 2 0 0 , - y 

. l o s r e s t a n t e s , d e 1 0 0 . ' ' 

L o s o b s t á c u l o s e r a n : b a r r e r a c u r v a , t r i -

i p í o b a r r a , b a r r e r a (de c a m p o . , d o b l e b a n . 

q u e t a , t a l u d , ' b a r r a , d o s B r o o l í s , r í a e n ­

t r e b a r r a s , r í a , b a n q u e t a , a m p i a l l a a d a , ' 

n i o r o , O x e r , d o b l e z a n j a . 

E l t i e m p o i m á x l n i o p a r a . b a c e r e l r e c o ­

r r i d o , e r a d e d o s m i n u t o s • c u a r e n t a y c i n ­

c o s e g a u d o s . • • -

• .r:i p r i m e r p r e r n i o f u é . a d j u i c l l c a d o á d o n 

V i c e n t e " A g n i r r e , s o b r e s u c a b a l l o " T r o u . 

n é " . " • 

E l . s e g u n d o , á D . M . i g u e l d e B u e r b a , a o -

b r o " R a s p ó n " . • ' • 

.ÍJ! t e r c e r o , á D . G - r e g o í i o G-. A s t r i a i n , 

s o b r e " V i a j a n t e " . 

£ 1 c u a r t o , a D F e U n e ' N a i a r r o , s t « b r o I 

'^, d l ' c r . t e " . j 
i l i q u i n t o , í i l m i f a o i o , s o b r e ' V a l i j a " | 

Fll b e x t o , a l J u q u e d e P a s t r a u a , s o b r e , 

' G e i s r i i ' n i " 

F ! s & 3 t i m c í D F r a n c i s c o J o q a e t o t , 

s j o b i c " D m a i o t i c o ' . 

r i o c t a v o , á ^ I r . C o - ^ t a , s o b r e ^ ' P n n c o s s e 

L a i n u a i n o " . 

K l n o v e n o , j D Í O d i j u i r i R B d ' n a g u e , 

fccl l e " L o n a ; i i O b " 

E l 1 0 », d t f B U f e c m o O r a b o b r e " C a l . 

1 c í e " . 

El 11°, 5 D Miguel de Fn^iba. bLbre 
l i a c ' t E " . 

E ' 1 2 ° , c "«li' B a i r o n , •sobi e ' L a d y 

V j - r 

J i 1 3 i D l I l L i a b O ti Jf ! i H i g u ^ ' a , 

s o b i " ' B ' a m e m <j 

E l 1 4 . ° , á D . ' . J u a n S u e l v e s , s o b r e " N o ­

b l e " . . . 

m 1 B . ° , a D . L u i s .. M i q n e l , s o b T e 

" M a . r c o " . 

•Se r e t i r a r e n p o r • u n a . f a l t ad , d e s p u é s d e 

p r e c i o s o s r e c o r r i d o s , " V e n d e e n " y . " T r o ­

c a d e r o " . 

A s i s t i ó S . A . R . l a I n t a n t a I s a b e l . 

E í v i e r n e s , ú l t i B i ó d í a »de c o n c u r s o , s e 

o O ' r r e r á n l a g ' p r u í S b a s " D e E p e d i d a " y " G a ­

n a d o r e s " . 

P L B y S 

Segñiii . d a r o s i d e l a D i r e c o i ó n g e n e r a l d e l 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y B s t a i t l e t i c o , ¡ p r o c e ­

d e n t e s d e l o s R e g i s t r o s c i v i l e s , .el i n o v i -

n i t e n i t o n a l r a . r a í d e J a p o b l a c i ó n e n i a s e a r o i t a -

I s a d:e E S s p a ñ , ' d u r a n t e e l m e s d e A b r i l f u é e l 

s , i g . i i i i én t e : .• , ' 

. P o h l a o i ó n c a l c u l a d a , 3 . 4 1 1 . 9 6 1 . " 

. N a c t m i i e n t o s : l á v o s . 8 . 1 5 5 ; v a r o n e s , 4 . 1 8 1 ; 

I i f f i n i b r a s , 3 . 9 7 4 ; i K i n e r é o s , 5 1 4 . 

D e f u n o i o n i e s : T a r o n e a , 3 . 8 6 0 ; í i e n i o r a a , 

3 . -S23; ' m e n o n e s d e c i n c o a ñ o s , - 2 - 3 4 3 ; d e c i n c t s 

y m á s . a ñ o s , 5 . 0 4 0 ; e n h o s p i t a l e s y c a s a . 3 d e 

s a i l n d , 1 . 1 3 6 ; e n o t r o s , e s t a b t e o i n i i . e n t o s í j e n é -

fioos, 4 1 7 ; fiíebne t i f o i d e a , {.tifo a ' M o m i n a l ) , 5 0 ; 

t i f c e x a n t e m á t i c o , 5 4 ; fiebre l i n t e n n i t e n t e y 

c a q u e x i a p a l ú d i c a , 1 5 ; • v i r u e l a , 6 7 ; s a r a n i i p i ó n , 

J ? 4 , e S K ^ a r l a t l n a , 4 ; c o q u e l u o í i e , 3 5 ; • d i i f t e r i a 

j c r u p , 4 6 , g r i p e , , 1 5 1 ; o t r a s e n f e r m e d a d e s 

e p ' i d é m l e a s , 1 7 ; t u b e r e u / i o s í s d e l o s p u ] / m 0 n i 6 S ; 

h 2 í , t u b e r c u l o s i s d e l a s m e i i i n g e s , 5 1 ; o t r a s 

t u b e r c u l o s i s , 9 1 ; c á n c e r y o t r o s t u m o r e s m a -

] ' g n o 6 , 2 3 9 , m e n i n g i t i s s i i m p l e . 4 3 6 ; ' b e m o -

r t a g i a j í i e b l a a d e o i m i i e n t o c e r e b r a i l e s , 4 4 7 ; e n -

f e r m r d o d e s o r .§ !S jn icas d e l c o r a z ó n . 5 9 3 ; b r o n -

q n i o i s a g u d a , 3 7 6 ; b r o n q t i i t i s e r ó n i o a , 1 9 3 ; 

n e u m o n í a . 2 8 2 ; o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a ­

r a t o r e a p i r a c o r i o ( e x c e p t o l a t t ó i s ) , 5 7 3 ; a f e c -

ftones d e l e s t ó m i a g o ( m e n o s c á n c e r ) , 3 6 ; d i a ­

r r e a y e n t e r i t i s ( m e n o r e s d e d o s a ñ o s ) , 3 0 4 ; 

a p e n a i c i t i s y t i f l i t i s , 1 3 ; l u e r n i a s , o b s t r u c c i o ­

n e s i n t e s t i n a l e s , 5 2 ; c i r ro . . sñs ' d e l h í g a d o . 5 5 ; 

u c t r L Í i s a g u d a y m a l d e B r i g M , 1 6 9 ; t i t m o . r e s 

u O c » n o e i o » o s y o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l a m u ­

j e r , 4 ; s e p t i c e m i a p u e r p e r a l ( f i e b r e , i p e r i t o L i i -

t.is. ' fl.ebitis p u e r p e r a l e s ) , 2 9 ; o t r o s a c c i d e n t e s 

, p u e r p . e r . a l e s , 9 ; . d e b i l i d a d c o a g é n i ^ t a y v i c i o s 

d e t o n f o r m , a . a i ó L ' . 1 6 9 ; s e n i l i d i a d , 1 7 9 ; s n u e r t e s 

v i o l e n t a s , 8 4 ; o t r a s e n f e r m e d a d e s . 1 . 7 0 2 ; e n ­

f e r m e d a d - e s d s s c o f i o o i d í i s ó m a l d e f i n i d a s , 1 1 0 ; 

t o t a l d e i d e l u n c i o n e s , 7 .38? . . 

~^#.*.-

Baños demaren Portugal 

L a C o m p a ñ í a d e l o s f e r r o c a r i r l f e : - ; d e M a ­

d r i d á C á c e r e s y P o i - t u g a l , y d e l O e s t e d e 

E s p a ñ a , a c a b a d e p u b l i c a r l a s t a r i f a s e s ­

p e c i a l e s d e b a ñ o s d e m a r e n l a s p l a y a s p o r ­

t u g u e s a s d e C a s c a e s , E s p i u h o , G r a n j a ' , 

O p o r t o , C a l d a s d a R a i n h a , B r i n e i r a , I g u e i -

r a d a F o z , B r a g a , B a r c e l l o s , P o v o a , V t z c U a , 

G u i n i o r a e e , A n c o r a , C a m i n h a y V a l e i i c a d o 

M i n h o . 

E s t o s b i l l e t e s s o n á p r e c i o r e d u e i d i s i n i o , 

s i e n d o v a l e d e r o s d e s d e e l 2 0 cie l c o r r i e u í e 

h a . 3 t a e l 3 1 d e O c t u b r e . 

S e a d m i t e n , e s q u e l a s e i t l a i m p i ' e n t a d o e s ­

t e " p e r i ó d i c o , I j i b e r t a c l , . S I , ha .s ts í . las* t r e s 

d e l a m a c l r n g a d í i . 

Cooperativa de la Prensa 
S E R V I C I O S » E V E R A N O 

P r ó x i m a l a t e m p o r a d a v e r a n i e g a , l a C o o ­

p e r a t i v a d e l a P r e n s a p o n e e n c o n o c i m i e n ­

t o d e s u s s o c i o s c o n s u m i d o r e s q u e s e a u ­

s e n t e n e le M a d r i d , q u e e l p o p u l a r e s t a b l e ­

c i m i e n t o , c o m o e n l o s a ñ o s a n t e r i o r e s , s e 

e n c a r g a r á d e s e r v i r l e s s u s p e d i d o s á l o s 

p u n t o s e n q u e v e r a n e e n , c e r c a n o s á M a ­

d r i d . 

L a C o o p e r a t i v a f a c t u r a r á l o s p e d i d o s p o r ' 

c u e n t a d e l o s s o c i o s , q u e s ó l o t e n d r á n q u e 

a b o n a r l o s g a s t o s d e t r a n s p o r t e d e f e r r o ­

c a r r i l . L o s d e e m b a l a j e y p o r t e íi l a e s ­

t a c i ó n . s e r á n d e c u e n t a d e l a C c | i p e r a t i v a , 

C o m o i - n u e s t r a d e l a g r a n e c o n o m í a q u e 

o f r e c e ! a C o o p e r a t i v a , p u e d e n c i t a r . s e l o a 

p r e c i o s d e l o s c h o c o l a t e s . 

E n l o s d e M a t í a s L ó p e z , C o m p a ñ í a C o l o ­

n i a l y L a E s p a ñ a , e l p a q u e t e d e u n a p e ­

s e t a s e v e n d e á 0 , 8 5 ; e l d e 1 , 2 5 á 1 , 0 5 ; 

e l d e 1,.50 & 1 , 2 5 , y e l d e d o s p e s e t a s á 1 , 6 5 . 

E ! c h o c o l a t e H i j o s d e Z u r i c a í d a y , d e B i l ­

b a o , s e v e n d e e í d e 1 , 2 5 á, 1 , 1 5 ; e l d e 1 , 5 0 

á 1,3 5 ; e l d e d o s p e s e t a , s á 1 , S 5 , y e l d e 

2 , 5 0 á 2 , 3 0 . E l d e S u c l i a r d , d e 2 , 5 0 á 2 , 1 0 ; 

e l d e d o s p e s e t a s á 1 , 7 0 ; e l d e 1 ,50 & 1 , 3 » , 

y e l d e 1 , 2 5 á. 1 , 1 0 . 

M e r m e l a d a s e s t i l o i n g l é s , d e A l f r e d o H i l l s 

d e A l i c a n t e , á, 1,2 0 e l f r a s c o , y l l e v a n d o d a 

s e i s e n a d e l a n t e , á 1 , 1 5 . 

C h o r i z o s d e l a R i o j a y d e C a n t i m p a l o s , 

e l a b o r a c i ó n e s p e c i a l p a r a l a C o o p e r a t i v a , á, 

sei.-.; p e s e t a s k i l o , g a r a n t i z a n d o l a b o n d a d d © 

e s t e a r t í c u l o , c o m o d e t o d o s l o s g a s l a 

C o o p e r a t i ' í . a e . x p e n < l e . 

C o m p l e t o s u r t i d o e n ' v i n o s y l i c o r e s á a 

t o d a s c l a s e s , c o n s e r v a s d e f r u t a s y p e s c a -

de is , a z ú c a r e s , c a f é s , l e g u m b r e s y t o d o s l o a 

d e m á s a r t í c u l o s , c o n g r a n v e n t a j a s o b r e 

l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s e n p l a a a . 

P í d a s e e ! c a t á l o g o e n l o s a l m a c e n e s y 

d e s p a c h o , L i b e r t a d , 1 3 ; t e l é f o n o 1 . 4 9 7 . R . 0 -

c l á i i i e s e e l d i v i d e n d o d e l S p o r 1 0 0 , p r e ­

s e n t a n d o f a c t u r a s y " t i c k e t s " . 

Santos y cultos de hoy. 
<I i !C!Cf ! .—San J u a n d e S a h a g ^ ü n , c o ñ f e -

í 'oi; ; S a n t o s B á s i l i d e s , C i r i n o , N a b o r y 

k a x a r i o , n i á r t i r e s ; S a n L e ó n I I I , P a p a y 

. c o n f e s o r , y S a n t a A n t o n i n a , m á r t i r . 

L a m i s a y o í l c i o d i v i n o s o n d e S a n 

J u a T ! Ce S a l i a g ü n , c o n r i t o d o b l e y c o ­

l o r l l a n c o . 

B 
wat) A n t o n i o d e l a F l o r i d a ( C u a r e n t a 

f l o r a s ) . — C o n t i n ú a l a n o v e n a á S a n A n ­

t o n i o d s P a d u a ; á l a s s i e t e m i s a s o í e m ^ -

'\¡.e p a r a e x p o n e r á S . D . M . ; á l a s d i e z 

l a i s a m a y o r , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , 

' - • s í ac ión , r o s a r i o y s e r m ó n . 

1 S a n P a s c u a l . — P r i n c i p i a l a n o v e n a & 

S a n A n t o n i o d e P a d u a , p r e d i c a n d o t o d a s 

a s t a r d e s , á l a s c i n c o y m e d i a , D . IVÍa-

• l a n o M o r l a n s . 

S a n t a C a t a l i n a d e l o s D o n a d o s . — E j e r -

l i c i o s d e l a S a n t a E s c u e l a d e C r i s t o , p o r 

• a t a r d e , & l a s s e i s , p r e d i c a . n d o e l h e r m a -

10 O b e d i e n c i a . 

m 
L a C o r t e , a n g é l i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a 

í e j e b r a r á p a s a d o m a ñ a n a s á b a d o , á l a s 

í i e z y m e d i a e n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o 

. ' o r a z ó n d e J e s ú s y S a n F r a n c i s c o d e 

B o r j a , u n a m i s a c o n a c o m p a ñ a m i e n t o i 

d e m - ú s i c a , . q u e s e d i r á e n e l a l t a r d e l a 

C o u g r e g a e i ó u d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , 

o f r e c i é n d o s e p o r l o s n i ñ o s a s o c i a d o s á l a 

C o r t e a n g é l i c a . D e s p u é s s e r e z a r á n l a s 

p r e c e s a c o s t u m b r a d a s . 

S 

L a C o f r a d í a d e l a S a n t a F a z , c a n ó n i -

c a r a e n í e e s t a b l e c i d a e n l a i g l e s i a p a r r o ­

q u i a l d e S a n J o s é , c e l e b r a r á m a f i a n a , á : 

l a s o c h o , u n a m i s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l , ! 

s e g u i d a d e e j e r c i c i o d e d e s a g r a v i o . 

S e d i r á e n l a C a p i l l a d e S a n t a T e r e s a , 

[g 

L a p ia -dosa^" C o n g r e g a c i ó n d e S a n A n ­

t o n i o d e P a d u a , e s t a b l e c i d a e n l a I g l e s i a 

p a r r o q u i a l d e S a n S e b a s t i á n , d e e s t a c o r ­

t e , c o m e n z a r á m a ñ a n a u n a s o l e m n e n o 

v e n a , d e d i c a d a á s u T i t u l a r . 

T o d a s l a s - m a ñ a n a s , á l a s d i e z , s e c e ­

l e b r a r á m i s a m a y o r c o n m a n i f l e s t o y 

s e r m ó n . 

P o r l a s t a r d e s , fi, l a s s e i s y m e d i a , s e 

e x p o n d r á S . D . M . , s e r e z a r á l a e s t a c i ó n 

y é ! s a n t o r o s a r i o ; d e s p u é s e l s e r m ó n , y 

á c o n t i n u a c i ó n l a n o v e n a , flnalizando 

c o n u n , M o t e t e a l S a n t í s i m o , " S a n t o 

D i o s ' " , S a l m o " C r e d l d l " , r e s e r v a , g o z o s y 

R e s p o n s o r i o d e l S a n t o . 

( S s t e p e r i d f f l e o s e p n b l t e a coi» e e a s s i r a 
fficlesífisíiea.\ 
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'AS TUR! AS I 
|T»Oase '»a &oi@flaer».posicionltartiorita1 

A B 1 I A E I 0 S H E V E E A S 
p a r a rest3,iirants y ca­
sas par t icu lares , con­
servan frías comidas 31 
bebidas, 48 pts . , especia­
les, de esta Casa ; sor­
beteras, 7,75. 

Utensil ios de eoeint' 
i rrompibles. B a t e r í a E 
completas, 58 pesetas. 

IXGUESIONISTAS 
Botellas T'h e r m o s 

Thermar in de más de 
medio l i t ro , á 2 pesetas 
80 cts. Thermos pa ra co­
midas, 7 pesetas. Frascos 
de recambio, cubiertos, 
frascos, fiambreras, es­
tuches, vasos de bolsi­
llo, etc. , etc. 

-ITiltros higiénicos papa 
agua. J au l a s , muchos 
modelos. Var iedad en 
a jua r de casa. Precios 
fijo!3, bara tos . 

Ant igua Casa Marín, 
12, plaza de Her rado res 
12, esquina á San Feli­
pe Neri , teléfono 1.414 
Ojo! Únicamente Ma­

rín. Catálogos i lustrados 
con más de 4.000 artícu­
los. 

A N U N C I O S 

t A S O I í U O I O N 

C a r r e t a s , 9 , ^ i . o 

D e n t r o d e e s t a S e c c i ó n p n b l l e a r e n i o s a n n u C i o s c u y a e x t e n s i ó n n o s e a s u ­
p e r i o r á 3 0 p a l a b r a s . S u p r e c i o e s e l fie 5 c é n t i m o s p a i a b r a . 

E n e s t a S e c c i ó á t e í i d r á • c a ; b l < l » l a B o l s a d e l T r a b a j o , que s e r á g r a t u i t a 
p a r a l a s d e m a - n á l a s d e t s - a t e j o .si l o s a s i m c i o s rao s o n d e m á s d e 1 0 p a l a b r a s , 
p a g a n d o c a d a " l o s p a l a b r a s q u e . e s c e d a B d e e s t e m á i n e r o 5 c é n t i m o s , s i e m ­
p r e q i s e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e a p . e r s o m a l n i e B t e l a o r d e n d e p u b l i c i d a d 
C E e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V 3 S I C D O u n m ' a g n l f i o o a u ­

t o m ó v i l " M e r c e d e s " . I n f o r -

B l e s : D o l z d e E s p e j o , A l ­

f o n s o X I I , 8 . 

G I T A N O S " C A R S T " . F - i l i - S E S O R Á p o r t u g u e s a , c a - i 
p i n a s , A . V a l e n c i a . 

C A S A D E C O N F I A N Z A . 

I » o s h e r m a n a s , . s e ñ o r a s 

c r i s t i a n a s , , m u y p i a d o s a s , 

d e s e a n h o s p e d a r t r e s ó 

I t ó l i e a y j o v e n , o f r é c e s e p a ­
r a d a m a d e c o m p a ñ í a , a m a 
d e g o b i e r n o , p a r a n i ñ o s ó 
c o s t u r a - " E s c r i b i r M a r í a 
O s o r i o , S a n M a r c o s , 3 0 , 
3.° i z q u i e r d a . 

d e c o n -

s i n - d u -

f u é r a n 
M a g d a -

. S E ¥ B N D E . s o l a r 1 2 . 0 0 0 cug- t j -o c a b a l l e r o s 

p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a n u e - ^ a n z a , n r e f i r i e n d o , 

•a A l t o s H i p ó d r o n i o ( M a - L j a a l g u n a , c i u e 

I l u d e s ) A l f a r . . . j g a c e r d o t e s . R a z ó n : 

.?ARA S L OULTÓ ' te"a. 40. porterfa: 

P A K A O B N A B Í E N T O S . ^A. O O N S T K Í J O T O K A , 
B u r i l l o . S o c i e d a d p a r a c o n s t r u c c i ó n 

d e ^ c a s a s , h o t e l e s , e t c . P e r -
s o p a ü a p t o , e c o n o m í a ¡en 
¡ a ' c o n s t r u c c i ó n . G e r e n t e : 
D o l z d e E s p e j e , A l f o n ­

d e i g l e s i a , J u s t o 
P a z , 1 0 - V a l e n c i a . 

I N C I E N S O a l u s o d e R o ­
m a y J e r u s a l e n , p a r a l a 
I g l e s i a . D o c t o r S a s t r e M a r ­
q u é s . H o s p i t a l , 1 0 9 , B a r c e ­
l o n a . 

E S T A M P E R Í A B A Ñ E -

S E S , g r ^ n s u r t i d o . L i b r e -
t e r í a , 1 0 y 1 2 , B a r c e l o n a . 

3SPE0IFI00S 
E I J l > E P t J R A T I V O 

f ' Ü S T B i i c u r a las e n f e r ­
m e d a d e s d e o j o s , e s t ó m a g o 
r e ú m a y a s m a . F a r m a c i a 
i i ' u s t e r . B a j a d a S a n F r a n -
; i s c o , 2 2 , V a l ' a n e l a . 

B I J D O L O R R E U M Á T I ­
C O s e c u r a c o r o p l e t a m e h -

O f r é c e s e s e ñ o r a d e c o m ­
p a ñ í a y s e ñ o r i t a c o n b u e n a 
í e t r a , y ' s a b i e n d o b i e n C o n ­
t a b i l i d a d , p a r a o f i c i n a , c o ­
m e r c i o , ó c o s a a n á l o g a . V e -
i á z q u e z , 6 9 , b a j o . F i l o m e n a 
V i l l a j o s . 

s o X I I , S. 

A N Í S U D . A L I Í A y C o g ­

n a c B . L . B a l d o m e r o L a u ­
d a , ü d a l l a ( S a n t a n d e r ) , 

BOLSá, D E L 

X^£lb^ia.J^O 

J O V E N d i e z y n u e v e a ñ o s , 
. e m p l e a d o . e n m i n i s t e r i o , 
b u e n a l e t r a , s e o f r e c e h o ­
r a s t a r d e , p a r a o f i c i n a . H e -
f s r e n c i a s I n m e j o r a b l e s . R a -
a ó n : L u i s a F e r n a n d a , 2 5 . 
3.o, i z q u i e r d a . 

P R O F E S O R c a t ó l i c o d e 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , c o n I n ­
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , s e 
o f r e c e á f a m i l i a c a t ó l i c a 
p a r a e d u c a r n i ñ o s , o f i c i n a 
ó . s e c r e t a r i o , p a r t i c n l a i . 
F e r n a n d o d e l a T o r í e . — R e ­
c i n t o d e l H i p ó d r o m o . 

OFEIOEIT TRABAJO 
Effi e ! C e n t r o P o p u l s j -

C a t ó l i c o d e l a I n i H a c H l » d a 
( A t o c í i a , 1 8 ) . M a d r i d . — , 
ü n o f i c i a l e s c u l t o r d e o r - l « * > ^ m á q u i n a , o f r é c e s e p a -
n a m e n t a c i ó n ; a y u d a n t e s , ^'^^ e s c r i b i e n t e e n h o r a s n o -

NEOESITAN 
TRABAJO 

J O V E N d i e z y s e i s a ñ o s , 
c o n b u e n a l e t r a y e s c r i b i e n -

t e c o n _ _ e l r e n o m b r a d o D n - P e o f e s d e m a n o y p e o n e s h ^ e P o c a s p r e t e n s o n e s . 
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v a l . . F a r m a c i a M a r t í n e z v ^ . . . ^ . . . . c . . ^ ^ . < . ™ „ e . , - ^ " f t ° ^ d e - a í b a ñ i L - n n o f i - " « t a C o r r e o s . P o s t a l n ú - | 
C a l l e R o b a d o r , e s q u i n a á P ' ^ , ! d e p m t o r ; t r e s p o r t e - " 6 ' ^ ° bbz.dis. 
S a n R a f a e l , 2 . B a r c e l o n a ™ ^ ' "** c o c h e r o , u n c o b r a - J O V E N m a e s t r o , s e - o f r e -

d o r y u n g u a r d a d e c a m p o . ¡ c e p a r a c o l e g i o c a t ó l i c o 6 
l e c c i o n e s a d o m i c i l i o . P o c a s 
p r e t e n s i o n e s . L i s t a d e C o -

£j£mprio de Ventas 
Roga-mos á las fs,!miillas de provincias que llegan & 

.IVIadrid, visiten aoeetra Exposición éa Muebles y ob­
jetos Decorativos. I<os hay ¿e todos los gn.stos y varié, 
dad de precio^s. Si os vais á casar no dudéis un .-mo­
mento, en ai-hajar viiostras •op.sas con los cien mil ob­
jetos (¡ue os Ofneioeinos, á la base de' naa baratura in-
sonoabible. Védlo y os eon^vieaoaréiB de esta verdad. 

ÜEGAJíETOS.' 35.—«nciinsaí, BEYES, 20. 
' Teléfono 1.948. 

, C ^ K ™ „ M Q U I » A d e l . S E N E C E S I T A u n a s i r -

l o c t o r V a l d é s G a r c í a d e L i e n t e , p r e f i r i e n d o r e c i é n 
M o n t e v i d e o . A l i m e n t o t ó - j u g a d a d e p r o v i n c i a s . B o l 
m e o , r e c o n s t i t u y e n t e , i , a 9 
A g e n t e ú n i c o p a r a E s p a - ' ' 
ñ a y P o r t u g a l . L u i s A n - j P R O F E S O R c a t ó l i c o s c r t 
i r e u . B a r c e l o n a . | d i t a d o , s e o f r e c e p a r a l e c ­

c i o n e s b a c h i l l e r a t o ; e n s e -
I a s | n a n s a e s p e c i a ! d e í l a t í n , 

s a n - M a r e o s , 2 2 , p r i n c i p a l . 

.%'e is ta eu . M a d r i d : S A ' X ' ü ü K l N A í i A ü O l A 

S a n B e m a r d i n o , 1 8 ( C o n f l t e r i » ) . 

V I O H Y i - E T A T , s o n 
! m e j o r e s a g u a s a l c a l i n a s . 

v ' i c h y - H o p i t a l ( e s t ó m a g o ) 
I V í c h y - C é l e s t i n o s í r í ñ o n e s ) 

[ g a d o ) . F r e l x a - P i n o , 
B a r c e l o n a . 

12, 

r r e o s , . p o B t a í n ú m e r o L . 
• 5 0 4 . S 9 8 . 

S A C E R D O T E g r a d u a d o ^ 
V i c h y - G r a n d e - c ' r i l l e "(M- '^°^ m u c h a p r á c t i c a , d a l e c -

•~ • — • c l o n e s d e p r i n S e r a y s e g u n ­

d a e n s e ñ a n z a á d o m i c i l i o 

E L A N T I G A S T R A I ^ G T - I - S ? ^ * ' ' ' P r í n c i p e . 1, p r l n c i 

O E S P I i C G U B S , c u r a ¡a .» ' ' 

e n f e r m e d a d e s • d e i e s t o m a 1 O F R É C E S E p r o f e s o r d e l r e c h a . 

J O V E N o r d e n a n z a e n 
o f i c i n a s d e l E s t a d o , d e i n ­
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , d e ­
s e a t r a b a j o , d e s d e l a s t r e s 
d e l a t a r d e , p a r a c o b r a d o r 
6 c o s a a n á l o g a . R a z ó n : D i ­
r e c c i ó n g e n e r a ! d e l T i m ­
b r e . B a r a u i l l o , 1. 

B.s¡ ta e s e n c i a e s i p e c i a l í s l m a p a r a a u t o m ' ó v i l e s , s i n q u e n i n ­
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o i d o s l o s g a r a g e s 
© n b i d o n e s fle c i n c o y n n e v e l i t r o s . P r e f i é r a s e e s t e u l t i m o 
envase, por su menor peso,, por su mayor baratura, y por 
.que, dada su forana plana, se acomoda mejor en el coche. 
Tod,o.s ios bidones llevan el precinto con la indicación CliA-
VIIi'EÑO y las iniciales de la casa Fourcade y Provot. De-
Iberán desiconfiar los comipradoree de los bidones que no con-
Berven intacto este precinto. 

Oficiiiiss f er i i i i i f l i r i 6» -praL 

^ ^ 
S E J f O K I T A d e c o m p a ñ í a 

h a b l a n d o f r a n c é s , a c o m p a ­
ñ a r á s e ñ o r i t a s ó n i ñ o s p o r 
¡ a s m a ñ a n a s . B u e n a s r e f e ­
r e n c i a s . T u t o r , 1 8 , 4 > " d e -

F a r m a c i a S s p l u g u e s - F r a n c é s , p a r i s i e n s e , p a r a i . f ^ K - w r w 
V a l e n c i a . " I . . • , . - • • . . __ I At»i!j-« i-KJ 

IJAS P I L D O R A S B A L -
I í A M I C A S F U S 1 E R c u ­
l p a n c a t a r r o s , t o s , t i s i s ¡\ 
I a f e c c i o n e s g a r g a n t a . . 

_ p r á c t i c o , s e 
l e c c i o n e s á u n C o l e g i o . V e - l o f r e c e p a r a c a s a i m p o r t a n -
ñ e r a s , 1 , t e r c e r o , i z q u i e r d a . f i é . R a z ó n : S a n ' B Y a n c i s c o 

d e P a u l a , 8 , 1.° d e r e c h a . 
e O L O C A C I O - t í s o í i e i t a s e - i < j O ó E . . -

ñ o r a e n t e n d i d a e n t o d o s l o s ! 

KX*VA.£^ Q T T E E S I F ' E ^ . A , 

jáCIEMTÁliCIS.TiLimES dd eses' 

ran ielojeria tíe Parlsf Vicente Te 
FüENOARRAL, 59, MADIID 

- . O a i n a m o s l a a t e n -
tíSn s o b r e e s t e n u e ­
v o , r e i q j , . q u e s e g u r a -
taente s e r á a p r e c i a ­
d o p o r t o d o s ? o s q u e 
g i i s o c u p a c i o n e s ' ¡ e g 
e á i g ' é s a b e r l a h o r a 
flja^ d e n o c h e , l o c u a ! 
s e e o n s i g u e c o n e l 
m i s m o s i n . n e c e s i d a d 
d e . r e c u r r i r á," p e r i -
U á s , e t c . 

E s t e n u e v o r e l o j 
t i e n e e n s u e s f e r a y 
f n a i i i l l a s n n * c o m p o ­
s i c i ó n K A D i r M . - ^ 
R a d i u m , m a t e r i a mU 
f-etal, d e s c u b i e r t a h a -
e e " g - I g u t í o s a ñ o s y 
a o e h o y v a l e '¿(s ml-
J l o n e s e r t i l o á p r o -
^ m a d a m s n t e , y d e s ­
p u é s d e m u c h o s e s -
f n e r z o s y t r a b a j o s ' s e 
'13; p o d i d o c o n s e g u i r 
a p l i c a r l o , e n í n f i m a 
e á n t a d a d , e ó b r e í ' a s 
f i a r a s y ' m a n i l l a s , q u e 
t í é r r a l t é t t v e r p e r -
E e c í a m e n t e l a s feoraa 
ñs n o c h e . V e r e s t e 

S i M M ' ' S e 1 f r f J 1 ' 1 * ^ ^ ' ' * - - " ^ " * ^ « ' ' ^ m a r a v i l l a . 
farra» xaiduam. d e ! a C a s a a l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s m r a 

a d q m r i r e s t e r e l o j 

Imágenes , Al ta res y toda clase de carpin ter ía 
religiosa. ' .Actividad demos t rada en los múlt iples 
encargos, debido al numeroso é ins t ruido personal. 

P a r a ! a c o r r e s p o n d e n c i a : 

YIOSHTl TENA, escultor, Valencia.' 

A l i v i o i n m e d i a t o y c n r a c i ó p r a d i c a l 

• Soldadura A n í ó g e n » 
L a u n i ó n s ó l i d a , e n s í m i s m o s , d e l o s 

b o i - d e s d e l a n i l l o , s i n i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a y s i n d i s ­
t i n g u i r s e q u e s e h a v e r i f i c a d o s e e f e c t ú a c o n l a s c r e a ­
c i o n e s R a m ó n , P r o t o t i p o d e l t r a t a m i e n t o n o o p e r a t o ­
r i o . P o r s u ' é x i t o c o l o s a l é ' i n d i s c u t i b l e e n m i l l a r e s 
d e q u e b r a d o s e l a u t o r e s p e c i a l i s t a D . P e d r o R a m ó n 
d i r e c t o r d e l " i n s t i t u t o E s p a ñ o l d e O r t o p e d i a A b d o m i ­
n a l " , g o z a d e f a m a m u n d i a l - P í d a s e g r a t i s : F a r o 
l u m i n o s o p a r a l o s . e n f e r m o s . C a r m e n , 3 8 , p i s o p r i m e ­
r o , B a r c e l o n a . 

, S E Ñ O R I T A e s p a ñ o l a c o n 
q u e n a c e r e s d e u n a c a s a , | . , . . , , 
R a z ó n : R a f a e l C a l v o , 5 . y l t ^ n i o s e o f r e c e p a r a d a r 
L a g a - s c a , 1 4 , p a t i o . B . l e c c i o n e s d e e s p a ñ o l á s e -

— • ——>^ I ñ o r i t a f r a n c e s a . D i r i . g i i - s e 
V I U I J A j o v e n o f r é c e s e l M o n s e r r a t , 1 4 , s e g u n d o , i z -

i t a e i o n e s . P é r e z G a l d ó s , 4.1 a m a g o b i e r n o s a c e r d o t e ó I r j u l e r d a . 
— — — — — — — _ _ „ _ - c a b a l l e r o , M a d r i d 6 f u e r a . I • . 
V A K I O S ! B o m b i l l a , 3 7 , p r i m e r o . .1 I J I J E G A B O p u e b l o , i n t e -

4LQUILEEES 
¡ A - I i Q U I l j A S E p i s o p r i m e -

, n u e v o , h e r m o s a s h a b i - l 

R e t o á l a s c a s a s e x t r a n j e r a s q u e a n u n c i a n q u e s u s t i n t a s p a r a e s c r i b i r n o t i e ­
n e n r i v a l e n K s p a ñ a . 

E l a u t o r y f a b r i c a n t e d e l a s t i n t a s e s p a ñ o l a s t i t u l a d a s M a r t a l a s s o m e t e r á a l 
f a l l o d e u n t r i b u n a l ' d e n o t a b l e s c a l í g r a f o s , s i h a y q u i e n q u i e r a c o l o c a r f r e n t e 4 
e l l a s l a s t i n t a s e x t r a n j e r a s , p a r a c o m p a r a r l a f l u i d e z , c o n s e r v a c i ó n y p e r m a n e n c i a 
d e c o l o r d e u n a s y o t r a s . 

C O N S I D E R A C I O N E S S O B R E L A S T I N T A S 
S i l a p l u m a e a b u e n a y s e e s c r i b e m a l , h a y q u e a v e r i g u a r s i l a c a u s a e s t á etf' 

e l p a p e l 6 e n l a t i n t a ; C l a s e s h a y d e p a p e l e s , q u e m a l p r e p a r a d o s ó d e n i a l a s m a ­
t e r i a s , t i e n e n p o c a a f i n i d a d c o n J a s t i n t a s , d a n d o l u g a r á q u e l o s e s c r i t o s a n a -
r e z c a n m a l o s . ' 

C u a t r o c o n d i c i o n e s t e n d r á l a t i n t a p a r a s e r b u e n a : 1 . " L i m p i e z a y f l u i d e z , p a r a 
q u e s e d e s l i c e p o r l a p l u m a s i n i n t e r r u p c i o n e s . 2 . ' C o l o r i n t e n s o y p e r m a n e n t e , 
p s - r a q u e s e d e s t a q u e b i e n e n e l p a p e l . 3.» M u c h a f i j e z a , p a r a q u e n o s e d e s t i ñ a 
e l e s c r i t o , y i." N e u t r a l i d a d , p a r a q u e e l p a p e l n o s u f r a d e t e r i o r o c o n e ! t i e m p o i . 
n i l o s e s c r i t o s d e s m e r e z c a n v o l v i é n d o s e p a r d o s . 

A Ü T O M O V I I i l S T A S . L a 

i o c i e d a d J B x c e l s i o r , f a c i l i t a 

j l i g e n t e , i m p u e s t o c o n t a b l l i -
C O C I N E K A s a b i e n d o s u r c a d , - d e s e a a d m i n i s t r a c i ó n , 

. a , = r . n „ , ^ ^ * - . o b l i g a c i ó n s e o f r e c e , 6 p&rj'^obta.áor, e s c r i b i e n t e , g u a r -
a s o l m a , r e p a r a a n t o m ñ - I . , f^-a. « n r a c^anatav lisit<:.rri 

' c u e r p o c a s a . A b a d e s , 8 i i » " c a , c a p a t a z , l i s t e r o 
' ' ' c a r g o s , a n á l o g o s . L ó p e z H o -

v i l e s . G a r a g e B x c e l s i o r . C a ­
l l e A l v a r e z d e B a e r i a . 

t e r c e r o i z q u i e r d a . 
« y o s , 1 1 , N a v a r r o . 

N E C K S . S T O 3 0 . 0 0 0 p e s e - P R O F E S O R f e r r o c a r r i - C H I C O q u i n c e a ñ o s , b u e -
t a s a ! 5 0 / 0 . O f r e a c o " g a - r ' ^ ' ' N o r t e y M e d i o d í a o f r é - n a l e t r a , b u e n o s i n f o r m e s , 
r a n t í a s . L i s t a C o r r e o s , . b i - p ^ ^ ^ e . D i r i g i r s e D o b l a s , p a - o f r é c e s e p a r a o f l c i n a R á ­
l l e t e t r a n v í a , 3 6 . 0 6 3 . 1 s e o D e l i c i a s , 4 , p r i m e r o . . I z ó n - P r í n c i p e 2 0 p o r t e r í a 

EL FANTÁSTICO 
i GEAH NOVEDAD! 

Ornamentos ie iglesii 
.; GARCÍA MÜSTIELES 

34, MAYOR, 34. 
Surtido especial en toda clase de artículos para 

|«1 culto divino. . . 
P Í D A N S E CATÁLOGOS Y MÜISTEAS 

T e l é f o n o 3 . 7 9 4 . 

PRIM^ERA GASA EN ESPAÑA 

Especialidad_ en artículos para el culto divino 
p a n d e l e r o s , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a s l u ­

m i n a r i a s , a r a ñ a s , c u s t o d i a s , c á l i c e s , c o ­
p o n e s , / p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e s , s a c r a s , 
a b e r n á c u l o B , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y 

p r e s b i t e r i o s , e t c . , e t c . 

I m _ S , g e n e s d e ' t a l l a , c a r t ó n p i e d r a y 
p a s t a í r i a d e r a . -

33 
mn c a j a « iq t i e l< c o n Í J u e n a m á q u i n a g a r a n t i a s a d a " 

c a j a m o d a e x t r a p l a n o . . . . , . . . . , . . , „ ' 
t d e p i . m á q u i n a e x t r a , á n c o r a , ' r u b í e s I ! I ! ° ° " ° " * 
E n c a j a d e p l a t a eson m á q u i n a e x t r a d é ¿ " o o r a l ' i i 

y i i M e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a 6 m a t e . . . . . . . . . , ^ , , . . j o 
E n 5s 6 y 8 p l a z o s r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e i r n a r e b a j a d e n n J O por l o o . 
•Se m a n c t a i i p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o s 

c o a a u m e n t o d © 1 , 5 0 p e s e t a s . 

. ¡¡Qué bonitas son!! 
las jaulas que tiene BIARTIJÍBg en su temisisterfa de 
la plaza de! Comandante t<a8 .Jíorsnas, 3 (Antigua de 
!a Caza). Gran eurtidd en batería m óooina. THBBMOS 
A S,46, filtres, eubieríos, feaaiejas, etc. ^ ' ' 

^t^^AOnimbas á las estacionesl 
P o r u n Sfc r ' - i c io p a r a u n a g o l a f a m i l i a y n n s o l o d o m i ­

c i l i o , h a s t a s e i s p e r s o n a s y 1 0 0 k i l o g r a m o s d e e a u i p a -
j e . 4 l a s e s t a c i o n e s d e ! N o r t e y M e d i o d í a 6 v i c e v e r s a 
t r e s p e s e t a s . 

___^ A. 'V I ̂  O 
I n t e r e s a 6, l o s q u e v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o 

q u e t i e n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n l a c a l l e d e AX'ca l á , u l j -
m e r o 1 8 , S r . G a r r o u s t e , c o n e l d e s p a c h o d e l a s C o m p a ­

ñ í a s , p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s v e n t a j a s e n e l s e r v i c i o . 
A - r i s o s : -4 .1ca lá , 1 8 . — T e l é f o n o S . S 8 S . 

SE DOEA, PLATEA Y NIC^ÜELA 
EXPORTACIÓN 

VENTAS AL COMERCIO. POB 
TEA50 GBATIS.-FABEIOAOIOH 

B r a s e r o s , c o p a s , t a r i m a s y t o d a c l a s e 
• d e a r t í c u l o s e n ; l a t ó n y b r o n c e , r á q u e í a -

d o s y p l a t e a d o s . 
E s p e c i a l i d a d en b a s t o n e s , s o p o r t e s y 

a t e a p a ñ o s , s i g u i e n d o l a ú l t i m a m o d a d e 
l a s a r t e s d e c o r a t i v a s d o m é s i i e a s . 

E s p e c i a i d a d e n a r t í c u l o s d e f o n t a n e r í a . 

A PSEOIOS MUY EOONOMLCOE 
A PROVINCIAS 

R.-SE REMITE CATAIOGO ILUS-
SOBRE PROYECTOS Y DIBUJOS 

e adtaiíen ^auac. os y su •tscrlpcio -'es 
¡en /a A amiaistración de este periódico, 

calle tiei Barquino^ núms< 4 y 6» 

Hijos de M, de Igartua. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

F A B R I C A 
L U I S M I T J A N S , H U M . 4 . 

T e l é f o n o , n f i i i i „ 1 . 8 4 0 . 

A L i M A C B N E - S 
C A I A B B E A T O C H A , 6 S 

t C e l é f o n o , núm. 3 . 8 7 3 . 

^nuncios: T. Domínpez, plaza Se jüSatute, 8 

CLASES 

N e g r a s u p e r i o r f i j a . , 
E x t r a n e g r a f i j a 
A3U1 n e g r a f i j a 
M o r a d a n e g r a í i , l a . . . . . 
V i o l e t a n e g r a f i j a . . . . . 
S t i l o g r á f i c a f i j a . . . . . . . . 
D e co lore . ' ? f i j a s . . . . . . 
A s u l n e g r a c o p i a r . . . . . 
" V i o l e t a n e g r a c o p i a r . 
D e c o l o r e s c o p i a r . 
D e t i m b r e 
H e e t o g r á f i c a . . . . . 
D e m á q u i n a . . . . . . . . . . . . . 

Vmm M frasro «ii Sal . i i . 

• P R O P I E D A D E S 

DE L A S T I N T A S MARTZ 

E s c r i b e n e g r o v i o l a d o pa.-sa p r o n t o á n e g r o 
E s c r i ^ b e n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o á n e g r o . . . 
E s c r i b e a z u l y p a s a l e n t o á n e g r o 
E s c r i b o m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á, n e g r o . . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á n e g r o . . . . . . . . 
P a r a p ' l u m a s d e b o l s i l l o , t o d o s c o l o r e s . . . . . . . . 
S i e t e t i n t a s e n c o l o r e s t u e r t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D e a z u l p a s a p r o n t o l a c o p l a á n e g r o . . . . . . . . . . . . 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l d o 
Az^ul, v i o i e t a , r o j o , c a r m í n , c o l o r e s f u e r t e s . . . 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o c i o s c o l o r e s . . . . . . . . . 
D a v a r . i a s e o p i a . s e n e l B o t ó g r a f o . . . . . . . . . . . . . . . 
P a r a d a r á c i n t a s y t a r n p o í i s 

M 5 
1.1 
•:,V. 

3,16 
1,1. 
2,2. 
•2, 5 
,16 

7,1 
7,0 
lOi.O 

•1,70 
•.,8 

,1 
1,(5 
1,15 
' , í 
O,'O 
1,1 

, • 5 
,t 

4,00 
4,1)0 
3,25 

S-

0. 
0,50 
0,1 
0,66 
O, 
O, 
0,45 

0,6 
U,li' 

, • « 

2,00 
3,tO 

0,80 
ü,8.' 0,29 
0,40 0,-35 
0,40 
0,4U 
0,40 
O, ti 
0,4 
0,1: 
0,4 
1. 
1,25 
2,0 

0,2* 
i),2§ 
0, 'S 
",25 
O,-S 
0,2S 
O, ' i 
0,69 
0,6 J 
1,0® 

P A Q U E T E S T I N T A E N P O I i ¥ 0 P A R A E S C T O E I J A S 
D e s p a c h o a l p o r m a y o r j - j n - j a o r 

MDU^NM, 27, piso primero, MMDllíD 

Orientaciones é indicacio-jEl agricultor y el obrero 
nes para la formación iie ^T ''^ ^̂ T '̂̂ 'f̂ *" Agi-ícola. 

'̂  (Algunas instrueeiones para 
SINDICATOS A G R I C O I J A S ! utilizar sus ventajas. 

. VfíR D O N A N T O N I O M O N E D E R O ' M A R T I N 
A G R I C U L T O R D E D U E Ñ A S ( P A L E N C I A ) 

P R E C I O : 0 , 2 5 
D e v e n t a e n e l k i o s c o ' d e E l D E B A T E 

A G E N C I A D B A N U N C I O S 

I J E O N . SO, M A D K I B 

Teléfono, 1,055. 

SpCCrfC^t^UiOSs 

|wrOLI, C^. &J,V*^ y 

C ó m i c o . » — A l a s s i e t e ( s e n c i l l a ) , L a ú l ­

t i m a p e l í c u l a . — A l a s d i e z y m e d i a ( s e n ­

c i l l a ) . E l b u e n o d e G u z m á n . — A l a s o n c e 

t r o s c u a r t o s ( s e n c i l l a ) , L a ú l t i m a p e ­

l í c u l a . 

P a r i » h , ' » < " Á IsES e j n e o d e l a t a r d a , m a t i ­

n e s d e m o d a I n f a n t i l . " — - F u n c i ó n c ó m i c a 

coa prossauíia espeeial para aifios, m. el 

q u e t o m a n p a r t e e l c h i m p a n c é P r i n o e 

C h a r l e y , e l m o n o h o m b r e ; e l c a p i t á n 

S p a u l d i n g , e ! h o m b r e v o l c á n , l o s e x c é n » 

t r i e o s . B u n t h R o d d , e l t r í o D a n ^ y T h e 

A v a s c o n s u s p e r r o s , G i i r s , e l h o m b r e 

d e Sos d e d o s d e a c e r o ; l a t r o u p e c l j i n a , 

y t o d o s l o s d o w n s y- b u f o s d e " ¡a c o n i » 

p a f i l a . 

A l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e , 1 2 , * 

g r a n g a l a d e a b o n o . — P r o g r a m a e s c o ­

g i d o , t o m a n d o p a r t s t o d o s l o s n u e v o s 

a r t i s t a s d e l a c o m p a ñ í a , g u e d i r i g e W ! « 

l ü a m J ' ^ a r i s h . 

I S r n » v « ! » i t « . " = " B e c i n c o á d o c e y h i é d i a í 

s e c c i ó n c o n t i n n a d e e i n a m a t é g r a f o . T ó b ­

e l o s tos fiías . © s t r s n o » . • - - -

Jia.3rs.lo
citar.se

